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� E TU FARO SENTAS-TE AO MEIO'? i
J �
� fechas as janelas que dão para Olhão •
iii devagar moves o portão da rua de Loulé, espantas Portimão �
� e ficas sentado no meio

, I
:ii no meio, comodamente e pegas na tua doca, que e um espe- =� lhe de cabo e observas a tua cara, a tua cara com um ninho de 'I�

. cegonha nas sobrancelhas; hotel ouvido de cimento, pescoço de iii!
II! Gardi lascivo e moves a tua mão pelos teus cabelos que já Ii causaram terror a todos os pássaros �
II! e eu pego no teu espelho de cabo e parto-o debaixo de um I� comboio, parto-o irado porque na tua doca devia estar a ima- �.I gem das tuas crianças nadando, das tuas crianças espalhadas Iii! pelo alcatrão ardente da cidade e pela poeira de Alto Rodes, eu ii!!

i devia encontrar barcos que fossem de todos, um palco aquático, �
1!!! ao ar livre, teatro na água, teatro remando; remando e tu só I_'WR'I. ".''''''.''.'W Iii vês a tua cara de luxo e de lucro ""

� . sei que te provoco, sei até que te ris da minha ira: eu tam- I� bém não espero que inaugures uma nova artéria denominada I
II! «avenida da ira do poeta» mas sabes que eu antes de ti já me III!
� rebolei a rir da tua vaidade? quando por exemplo desci a tua �I rua principal com a camisola e calças e ainda sapatos sem ca- 1
� rimbo de domingo ii!!.

• os teus jovens moços e moças que dizem, dizem e é a praia . i
� os teus velhos sabedores de todos os sítios, sementes e víve- �:: res, dizem, dizem e é o café I'iii todos dizem, dizem mas quem, quem agarra em pregos, ma- '"

Á
� deira e cordas e quer construir uma grande viola pública que iH MUITOS PROCESSOS i toque, que toque irada fazendo sombra aos hotéis, às jantara- �

DE GOVERNAR
. i das das rodinhas dos amiguinhos sabidinhos, que toque liberta, �JI! que toque para as crianças, que toque para a doca, essa doca �

� que é flor, que é música, grande sítio para nos despedirmos e I
• mostrarmos às crianças as máquinas dos homens mas que tu JI!
ii! já vês quase como esgoto, água putrefacta, peixes mortos, bar- �
i cos desconjuntados, morte, morte? I
ii! eu ouvi: as tuas moças estão num silêncio feminino, aper- I
i tam-se nos grupos casadoíros como avencas num poço, neste I
ii!! poço onde morre um animal !nocente, olharam para as �on- ji!
== tras e não encontraram Iaranjas, nem sacos. de farlnha, VIram I
JI! calças, viram malas, viram pulseiras e ficaram no silêncio I� e assim desaparecen a ternura, ficaste sentado no meio com Í!!

! um púcaro sem beijos na mão: os economistas que- te lavaram Ijill a cara com taxas e os tecnocratas que fizeram de ti uma fábri- Í!!

! ca se� máquinas levaram-t!l ao miràdo�o e tu ac�ed!taste que I
i ninguem morreria em Olhao, em Loule, em Portímâo. �
:{..."."."."." .."-"." .." ..." .."."." ..".,,.,,_!.

FA RO CONTINUA A DEBATER-SE
01 elcrituráriol
do Municfpio de Tavira
refutam aa aflrmaçõee
de um deputado--

COM O PROBLEMA DA HABITAÇAO

NOTA da redaccao
.. ,�

"

-
-

O PROBLEMA da habitação tem
sido iIltimamentê abordado na

Assembleia· Nacional, com o que
só temos que nos regozijar.
No que diz respeito à cidade .de

Faro, presentemente, o problema
é dos mais graves. �ão há casas

para alugar .e as que aparecem
são de rendas muito elevadas.
Toda,via, por muito paradoxal que

C œeo é do conhecímento público
o ministro da Educação anun­

ciou ao Pais a fundação de três universidades. A noticia foi recebida
com geral agrade, Professores, deputados, :Imprensa, Rádio e TV, tudo
se congratula e Interroga sobre a

localização· dos .novos estabeleci- ..U\llU-ut.u_"."_".u.u,.u,.",.u..u..,,."".".U."_'
mentos de en&ino annnciados.

.
O A!lgarve, provincia tradicional­

mente arredada de 'benesses de en­

vergadura é, por via da sua estuan­
te força turística, um <candidato
que também por direitos huma­
nos e geográficos se -sente em po­
sição de reivindicar uana Unive,r­
sidade. Cientes dessa força moral,
vitVe-se clima eufórico nas aldeias,
vilas 'e cidades obcecadas pela ideia
que mobiliza as forças vivas dos
sectores populacionais.
A Imprensa regional, por outro

lado, em calorosos debates, inspi­
rados pel8/ pena de colaboradores
de todas as correntes, é unânime
e solidária no mesmo objectivo: a

Umversidade do Algarve, Julga­
mos inteTlpretar sentimentos colec­
tivos de terrível frustração e p·er­
da irrepal"ável para a mocidade· al­
gal'Via, 'se a excelente oportunida­
de se gorar, pois. uma chama de fé
irresistitVel ilumina de lés-a-lés a

portuguesfssima terra·algarvia.
(COftClut . till. I.· p4l1tfl4)

Panorâmica de Faro
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AS CONDIÇOES DE FARO
PARA A IMPLANTACÃO

. ,

,DA U:NIVERSIDADE
por F. Clara Neves

WWCC_CC_fiiliNC.WCC=

o Algarve ·prepara
o Dia do· Tarista

INTRIGOU muita gente o recen­
te encontro em terras algar­

vias do Chefe do Governo portu-
. guês com o ministro espanhol do
Planeamento e Desenvolvimento
Económico. Houve muitas hipó­
teses e enquanto a visita· durou
- quatro dias que precederam a

Páscoa - tentaram descortinar­
-se as mais variadas explicações.
Efectivamente, os dois estadis­

tas percorreram os empreendi­
. mentos turísticos de Sotavento a

Barlavento do Algarve e as suas

principais panorâmicas, tomando
também conheeimento dos pro­
jectos mais ousados quanto a

infra-estruturas urbanísticas e à
futura ponte internacional sobre
o Guadiana.
Quanto a nós, o segredo desta

.. misteriosa visita está bem paten­
te. Tanto Marcello Caetano como

Lopez Rodó são homens de mui­
tos afazeres com uma agenda su­

peresgotada de problemas. É na­

tural, pois, que escolhessem um

período de pequena actividade
política para descansarem um

pouco, renovarem uma velha ami­
zade e ao mesmo tempo visitarem
uma região em franco desenvol­
vimento turístico, a qual tem ain­
da íntimas ligações com a Espa-
nha.

.

Apenas surpreendeu o facto do
encontro não ter sido anunciado.
Mas será que dois amigos, antes
de encontrar-se, mandam a notí­
cia para os jOl:nais?
Uma viagem, pois, de repouso e

informação é a mais lógica e sim­
ples explicação para este encon­
tro no Algarve. A época excep-
cionalmente amena, precedendo a
maior avalancha turística da Pás­
coa, deu aos dois políticos a me­

lhor visão das possibilidades da
nossa Província. Num programa
bem delineado de visitas, eles ti­
veram oportunidade de percorrer
em quatro dias o presente, o fu­
turo e o passado da nossa rerião.
Entre os complexos turísticos de
Alvor e da zona de Albufeira, às
obras de desassoreamento e da
ponte sobre o Guadiana, também
Silves e Monchique tiveram a

presença dos dóis dirigentes.
Quem sabe se pela primeira vel

se lançou, ao mais alto nível, uma

A O iniciar as funções de director
escolar do Distrito, teve a

atenção, que a¡gTaqec'emos, de nos

dirigir cumprimentos o sr. JoSé Ma­
ria Mendes Amaral.
O nosso prezado colega «tDiãrio

de tLisboa» transcreveu na secção
«Espelho da: Imprensa» o artigo
«CaJbeça do Velho precisa de um

telefone», que há ·semanas inseri­
mos, do nosso prezado cola/borador
F,. Clara Neves'-

. .

Milhares de flores vão ser mobi­
lizadas para constituírem o «car­
tão de boas vindas» com que o

Algarve saudará os visitantes em

20 deste mêe, já instalado nos ca­

lendãrios <como o Dia do Turista.
E com as flores, as danças e can­

tares do povo, através da alctuação
de ran'chos folclóricos nos locais de
maior in'cidência turisUca.
Em ditVersos estabelecimentos ho_

teleiros, alguns ,com decorações
alusivas ao acto, haverá dlstrilbui­
ção de letnbranças e projecção de
filmes ,sobre as n'Ossas potenciali­
dades turísticas.

HÃ tempos, numa série de arti- por Guilherme de O. Martins
gos que o JortWl do Algarve _

pUibliICOU, ocupámo-nos das grutas e ·cavernas exi·ste�tes n� Província,
aLgumas das quais descrevemos, apoiados nas precIosas IIl!formações
e descrições deixadas pelos distintos arqueólogos qUe foram Estácio

,
da Vetga e Oarlos Bonnet. Procu-

..",." ..." .." ..",." ..." .." .."." .." .." .." .." ...."." .." rámos assim, relembrando-as ou
dando-as a conhecer, chantar a

atenção de quem de direito paM a.

necessidade que 1ge apresenta de se

prosseguirem as explorações e es­

tudos levados a efeito por aqueles
e outros arqueólogos, por admitir­
mos poderem. as nossas grutas e
cavernas vireni a eonsUtulr mais
um motivo a despertar a curiosi­
dade dos que nos visitam, sempre
ãN1dos de novidade. \O interesse que o assunto sus­

cItou !Eicou assinalado por cartas
que então recebemos; umas de
apoio à iniciativa, outras forne­
cendo-!l1os informações que amplia­
vam o ·cOIllhecimento acerca de al-

CARTA DE LONDRES

o PARAÍSO DOS COLECVIONADORES
NA área do Notting HiZl GOite,

em Londres, situa,..3e uma da3

gramiles a;f;racções turísticas no campo das >antiguidades e velharias:
PortobeZZo RoOO. Lugar onde no Verão é possivel encontrar e escutar as

gemtes e línguas mais variadas,
uma visita ao sábado é algo que
se não esquece com facilidOOe.
Tentar descrever Portobello Road

é quase impossivel, pois além de se

tratar de um dos mercado's de anti­
guidaiLes mais famosos 40 Mundo,
ele desperta em todos que o visi­
tam uma O/(;T(1¡cção única por vir­

tude da sua origitWlidade. No en­

tanto para dar uma ideia aproxi­
madd do ambiente poderíamos di­
zer que nele se respira atmosfera
com um pouco de feira da ladra,
feira provincial -e Chiado. Enfim,
como já ouvimos dizer, PortobelZo
Road é indescritível.
A época de maior mo1Ji,mento é

de Março a Outubro, quando a

aflué'l'llCia de turj,stas em Londres é
mœis acentuada. Mil.!, de uma ma­

neira geral, quer o tempo esteja
chuvoso ou o sol brilhe, Il.! peque­
nas loj(1;8 estão sempre apinhadas
de gente na esperança de encon­

trar qualquer objecto ou velharia
como recordação da SUa visita -

uma espécie de peregrínação ao

mundo das anvtiguidades.
Com efeito o comércio de anti­

gwidades na'Inglaterra, taZ como

p1'esenteme>nte se verifica em Por­

tugal, tem crescido de uma ma­

neira colossal rvestes últimos BO
anos. Por isso, certos objectos que
há uns 15 ou BO anos eram COM-

Pelos funcíonârícs da Câmara
Municipal de Tavira, foram envia­
dos ao dr, Lopes Frazão-e ao pre­
sidente . da Assembleia Nacional,
telegramas de protesto ·sobre a in­

tervenção daquele deputado pelo
circulo de Beja na sessão parla­
mentar de 23 de Fevereiro, por o

deputado comparar os vencimentos
dos guardas da PI. IS. P. e G. N. R.
e os dos escrrturáríos, para referir
as edímínuídas responsabñídades e

apenas seis horas de serviço díá­
rio», daqueles últimos.
O discurso do deputado Lopes

Frazão revelava segundo o tele­
grama enviado 'ao presídente da
AssembIeIa Nacional, desconheci­
mento dos graves problemas dos
esertturãríos e das responsabílída­
des inerentes ao caligo.

-

pareça, mal acaba a construção
de um prédio, já está alugado.
Quem percorrer a cidade de

lés-a-lés, constatará, com espan­
to, que nunca houve tantos pré­
dios em construção como na hora
actual. Está a construir-se mesmo

muito.
Certamente deve ter Udo influên­

cia nisto, a nova: lei recentemente
promulgada, que entre outras coi­
sas, diz: «entregue o projecto, de­
corridos que sejam 30 dias, está
automãtícaments autorizada a sua

construção», desde que não tenha
tido qualquer despacho desfavorá­
vel. Verifica-se mesmo da parte das
entidades responsáveis, o desejo de
facilitar a construção, faeilidades
que em muito ajudam a debelar um
mal que nem tão cedo será solu­
cionado.
Ocorre agora fazer a pergunta:

Se a 'coisa tem sido feita há 15/20
anos não estaria já resolvido o

problema na cidade de Faro? Isso
de se dizer que os materiais e a

mão-de-obra estão mais caros, às
vezes não passa de paleatívo. Ainda
rscentemente, tívemos conhecimen­
to de que se alugaram casas com
mais de 30 anos ao preço das mo­

dernas...
Não queremos terminar este

apontamento, sem referir qUe Se­
túbal (a bela cidade do Sado) tem
o problema da habítação quase re­

solvido. Ali se têm construído -

mercê da aetívídade dínâmrca da

respectíva edílídade, justo é sa-:
Iíentá-Io, sem desprimor para quem

(Canolm fI4 -1.- pdgm.)

E87'Á marcaão pará o dia B� !(lo
oorrente o referendo proposto

pelo presmente Pompidou aos fran­
ceses 30bre os pro'bZema.! europeus,
ou antes, sobre o alargamento do
Mercado Comum. O caso tem le­
vantado estranheza e interrogaçõelJ
não s6 em França, mas sobretudo
na Grã-Bretanha oooe os adversá­
ri03 da «Europa» pediram, duran­
te mwUo tf3'Yl'14JO, a organização de
um plebiscito popular.
Em França, o referendo 8wvirá

apenas para auscultm' a opinião
pública quanto à politica govertW­
mental, pois não vai ter quaisquer
resultados práticos em relação à 00_
munidade Europeia. Pompidou uti­
liza assim o processo do seu ante­
cessor De Gaulle, que, aliás, colheu
resultados imprevistos e desagrOJdá­
veis. Por Qigora 08 partidos polUi­
cos. encontram-se já divididos pro­
curando aproveitar no máximo esta
oportunidOOe para definir posições.
A custa da Europa, o panorama

polític{) francês œcabará por escla­
recer-se melhor perante o ele£to­
rado e perQ/I'IJte todos n6s. No mo­

menta em que está em jogo a ideia
(Canolut till II. - p41l{fttJ)
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VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE CENSUBA

o MELHOR PROCESSO
DE COMEÇAR A CONHECER
O ALGARVE

visão global sobre a realidade tu­
rística algarvia, sobre os seus pro­
blemas, sobre os seus êxitos, sobre
as suas falhas e deficiências!
Uma tal perspectiva só se torna

possível no próprio local - como

arora aconteceu -- e não cOn!o­
damente instalado a centenas de
quilómetros de distância ou deli­
neado sobre o papel. É natural,
portanto, que, a partir de agora,
não se repitam erros e se obser­
vem mais cuidadosamente os pró.
e os contras de determinado pro­
jecto. Aliás, o Alrarve está sem­

pre pronto a receber os que pre­
tendem ocupar-se do seu futuro
com realismo e boas intençõe•.

NO MUNDO· DA ESPELEOLOGIA

O ASSINALADO INTERESSE
,

DAS CC GRUTAS
.

DA GUINÉ�, EM AlGOZ

por M. Santos Traquino

(Oo?tClui na 8." pdgina)

(Oonclui na 8.· pdoma)



JORNAL DO ALGARVE

• PRIMEIRA CLASSE

Quarto com casa de banho•

Chambre avec salle de bain
Room wiht bath room

FINS

,

FERIAS
e

DE SEMANA
no

ALGARVE
Reaerva 8 m./�6u:
RUA GONÇALO BARRETO, 1 -'

TELEF.: 24063

FARO • ALGARVE • PORTUGAL

10..1.0

CRÓNICA
DE ·FARO
por LEAL

�I �ointal OD O m�rito �e ��m Iller

A. leite �I nBrlB�a
HitDICO

I Cónsultas diária8 a partir
cIa8 16 hor..

FABO

T.'L....S {C01'!8ultóriO 24.585
..r. Ihlld'ncla 24642

CATARINA DOS, SANTOS
MENDONÇA HORTA

Seu filho, nora é netos agrade­
cem reconhecidament� a todas as

pessoas que a acompanharam à
sua última morada ou que de
qualquer maneira lhes manifesta-

IR. DIWItnRO D. BALTlUI·
IUdlee EspeclaU8ta

D�oU el Cirorp
doe ItJu Ct VIM uriD6.riae

;

Consultae às aegnndu, .qoa.r.
tM • eextas-feiraa • partU

_11 hor..

Couolt6rlo'

B. Bapti8<ta Lope&, SO-A, 1." Esq.
FABO

{Consultório 22013
TeletoD6S Re&iclêncla 24761

Agradecimento
Ralfael

. Estêvão Rosa Guerra,
vem agradecer, peDhoradamente, ao
distinto médico Dr. Francisco Iná­

cio R$,.,de Olhão e bem assim ao

distin�o professor.Dr. Oandeias, ao
Dr. naniel Siragusa Leal, seus co­

legas· de equipa e 'enferme�ras, do
Serviço i;le Patologia 1\{édi:éa do

Ho�itàl .de Santa Maria 'em Lis­

boa,. pela. maneira ded�c,ada e. ami­

ga como trataram sua' esposa, Ana
da Conceição }3otequilha Rosa, du­
rante a s�a grave doença.
r-----------------------�

LAGOA
Aluga-se ric e 1.° andar,

independente.
Prédio em acabamentos.
Ver: Rua Dr. Jóão Lúcio,

.' AGEND.A
...

Ofereça este ano pren-

das CARAVELA

Porcelanas - Cristais

N
A grande cidade q'\le Faro já é, os factos somem-se na

· voragem da vida e, não raro, são desconhecidos de to­
,

dos nós, Ocasionalmente, soubemos dos Quintas. Os

Quintas? Sim, leitor amigo, sete cidàdãos desta urbe, daque­
les que fazem da amizade autêntica uma força para remover

montanhas e o grande suporte da sua acção. Os Quintas, nome
de ,baptismo do grupo, quan-
do na vida que corre todos
querem ser os primeiros? Sim
e apenas porque naturalmen­
te, coni tóda aquela dose ple­
na 'de, naturalidade que são
as suas, ?-cções, se reúnem às

quintas-feiras para conviver.
Na. tal vora:gem da vida, ,conviver é
oásis em'Sa,àrá de luta. a alta velo-
Cidade. Amigos de ontem, que o "

Rua da Trindade, 1%-1.", Esq.
são, de sempre, à¡s quintas concre­

tiza�se semana após semana o

81braço· fraterno espiritualmente
semprE) ligado. im querem levar o

seu abraço a outros mais pobres,
a ,catraios desta cidade ali viven-
do na Faro não-desejada, mas que
é cidade nossa e' se C'�ama Bairro
da Lata.

Os Quintas rep'artiram�se, anõ- AGRADIECIM E NTO
niman1ente' quiÇá mesmo sorratei­
ramente, ·cbm essa petizada e no

primeiro ano dos seus encontros
vestiram dos pés à cabeça, icomo,por
aqui se diz, sete crianças. ,E qual
milagre da multipUcação dos pães,
no ano transæcto foram 'catorze. Há
dias, vinte 'e oito petIzes reoeberam
fa:tos 'comtp�etos

.

( com sapatos e

tudo), que o:s Quintas entregaram
na quinta-feIra anual em que um ram o seu pesar.
pouco mais de sol humano aquece
o Bairro dii. Lata.
li: talV'ez ousadia do ,cronista,

trazer para a rua este apontamen­
to. Mas se as Iboas causas são se­

mente de novas hóas causas, oxalá
Os Quintas proliferem em semanas

completas. E sem lisonja, apenas
como apreço da urbe a este grupo
,de «mais», aqui ficam seus nomes:

Bernardino Pereira Eduardo Ra­

mos, Alberto Gomes, Silvino Gon­

çalves, Melo 'e Silva,.Fernando Be­
leza e Hélder Beleza.
E para o ano, no .A!bril da espe­

rança e da certeza, o nosso voto
de confiança de que os sete moços
de há três ·anos. sejam então 56. A
progressão dos números na pro­
gressão do bem fazer.

Reçreesou. da América, onde foi em

serviço militar, o er, alfereB José Pedro
Marques da C08ta Booheta, f�lho da ST."
D. Ma'l'ia LuíBa gacheta B do ST. âr, ta, OenrtraJI·; quinta, Oli'l'eiŒ'á Flurtil!io e Las Vegas»: qUlla"tâ->feira, �Qua.llIdo a'
JOBé Isidro FarrajQta. Rocheta, o qual sexta-fedra,: Moderna.

.

mtI!�her odeia» e. «Deus pel1dQa.,; eu
8eg�iu agora,para o Brasil, 11(1, cowi-. Em SILVES, hoje, "80 Farmáoia João não»- q,umta-feira, «Queinl se mete com
twa. do sr, ,Presilderlite da'" Repúblioa de Deus; il alté sexta-teíre, a Farmácia rawaze�> <

e «ComI) mæter RaSJ)lUltijne».
que acompanha. Os restos morta�s. do VeIlltiUJra..

-

.
Em PORTIMAO, nó Ci'llJe-T:eatro,'hd­

imperador D. Pedro- I·V. Elm TAVIRA, hoje, a Farmácia ETa.n- Je, <à)uelo no Rio Bra.vo» e «Aquela
= FixoiU residéncia em S. Brás de AI- Cfr; amanhã, Sousa; segunda-feira, Mon- IlDddaibræda fI1eir'¡nilla»; amanhã, ",Ü's dia.­
portelo nO'B8a asBina'lllte sr. Ant6nio tepio; terça, Aiboim; q,ua1'ía, Oentml; !Ill8IIlItes eão eternos»; terça-fetra., "O
Chaves âe OliVeira Pinto. quima, Framco e ...se)Ota.-ieira, SO'UISa. ca.miinho da aventuea»: quanta-feira,
= Por ter 8liido trœnstetiâo da Estcrril E;m VILA REAL DE SANTO ANTO- dllwentJuJde ':iJnqUJietá»;', qu¡i'l);ta�fedra,
para Faro�. fixou res4déncta ne$ta ci- NIO, a Farmácia Canna. «Ivan, o tereível»; sexta-êeíra, «Quando
dade a 'IIIOS80 aBsinante er, José Vítor nos amænos».
.JesuB S�lva. Em S. BRAS DE ALPORTEL, no
= Encontra-se iii fériaB em Portimllo o

C
• São Brás-Cline-Teatro, 8JIlI8IIllhã, <Pad-

er. Amérioo Rodrigues, '1110880 a8sinante

. I n e·l.a· s
xões que esoældaen» e «C3Iva�g1BIda de

no Dundo (Angola).
'

paíxõese ; qui!lllta-dieirn, «Soh o fogo da
metraína» il «Quem roubou a a coroa»,

Casamentos Elm SILVES, uo Ciine-Teait:ro Sillfvle¡n,.
se, hoj,e, cA marea do zorro»; amanhã,

.

em mart:·i;n¡ée e SOi1"OO, <lJEstraJda da ma:.;
,terça.dieira; «A faca.' na .é:gua»; . quinta-

Em ALBUFEIR A C' p h' -feéra, "PotPsY POIp».
'

,

. ... "'-, no me- ax, oje !Elm TAVIRA, no Oine�T,ea;tro Alntó-,'
e amanhã, «Lov'e stoo-y»,; .teI'(:a-'fe!,m
�Iúf'if,i em Amleste11dão»;. quaæta-feíra, n:io Pi'Il!hewo, hoje, «Heróis desconhe­
_" l� • ,_. 1 ..� elidas» e «�l'ia. saJIl!gLlJinária»; amannã,......U!llJgBJ"", 8; Wl'g'em ..a se va»;' quln ....-

em matilllée e so¡'l'ée, «Tcimtâ, cow�b"""·tetra, cl'ara:nóia»; seocita-'fe'ira, «O ea- -�

md!Il!ho da 8iV'entura;o. insolente» ; :terça-feira, .,0 CalLfól:'llIita.»
Elm ALMANSIL, no Oilnema Mil"aJIl:da e "Como Toobar o roundo»; q¡uJnta-'fei­

hoje, C'Helga»; terça-feira, cBla:ck Jack»' ra, <:.os jovens ·guerreiros» e cAs duas
, órtfás».·qud!llta-'fewa, «.o ",et da ga,rgalhalda» e

iElm VILA REAL DE SANTO ANT6-«Batma.n, o mVel!lCiveb.
.'

. .'

1!Jm FARO, no Oitn€ma Banto Aintó!l11ô, NIO, no Glórtla Irutebol 01ulbe, hO(je,
h ' __ "_A O amd R l_.. "O circo»; am8I!lIhã, � mrutinée ,e soi-
aJe, em u",,�e, C meu ,go OCA»

roo, ".o presiJden¡te do gJOTÍOSD Mebol
e em SOÜTée, cDtiammmes ao pequeno 'eLube»; seg1U!llda-f,eixa, ddeia fbm»;alimoço»; atmaiIlhã; ::em .marlii.!née ,e soirée

teTçMfeira; cM.ils.são inqwe1:alnte»; quar­cO meIilæ;g'eiro>; teI'ça-ileira, «Heróis
ta-feirni: <Os d!..�.l,OIS do erime»', s�,ta-descOlllihecidlos»; . q1uaritia-fuira, q,A "ida :�-

intima de 4 riJ.U¡j¡hez,ElS�; quiinita-fuira, -fe'irai: «!Y1aLs morto qlUle "i'VQ».
.

�0'I'r.iJda; .contra o d�ino»; sexta-feira
d ,ameaÇa de A!nIdrO'mJooa� e <Rancho
:bravo»..· ,

Elm LAGOS, no Teatro OI!n:ema Im­
. pél'io, aJIlJanhã, cAero¡pOl'to».

Elm LOUL�, no Ciine-'I1eIart:1"o Lome­
t!IJTIO, hoj:e, cPa.rd5-IstaJIlllhul sem re­

gr,esso» e «Roma �lIIVenctVlel» ; wma.nJ1ã
«Atmeruca.n�ssimo»; terça-ileirn, ..OOITi­
da conrtra o desti!!lo»; q'lliin:ta-feira, "O
ldlesegperaJdo».
Em OLHÃO, n:o Ola1ema-tDearoro, hO(je

q,Nem sa,ngue nem aT€Illa» e '«AJvarez
Kelly»; aman!hã, em :nl8itinée e BOirée
"Uro butaca no cœeto» e .,l;.indas en­

ooencas BiS ga;roitas»; terça-lleira, eCllla­
mam-me mr .. 'I1hb!hs» e «O falscoo de

Ecos

fila 1,.1 de lanto .ht••io

Um grupo gerador
de 30 mw vai funcionar
no Algarve
No último COIll'sel!hó'de Md:nistros pa:ra

aI!lsUlllJtos económicos, que r€lU!lltu so'b a

p!'e!lildência d'o p·ro!f. Marcel,lo Caetano,
foi aJPTOvad!lí, por mOitwos de BegaM'alll­
Ça. e rupoio à rede ,sUlI, a :imJta¡lação em

1973, no A1gaIwe, (Le um grupo gerador
de ,toohla)a,s a gás, corn cerea de ao mw

de lpo¡têllldilli.

Na igreja de P'!lmela, real,¡zou-Be ,o

oasamerlito· da �." D. Maria de Fátima
de SouBa Romeiras Lourenço, regente
agrícola I'l aluna da Becola Superior dá
Belas Artes, pilha da ST." D. Markr de
Sousa Eusébio RomeirCtB Lourenço e do
ST. dr. JofJ.ó Lourenço, notár-£o naquela
vila, com o �. erlig.· Afonso Várzea
TavareB, /filha da �." D. Matilde Garcia
Vá1'zea TfWœreB e do 81:. ,EliaB Garcia
Ta'lXllr8s. .

Foram padrinhoa, ¡;la noi'Va, .ma. irma
ST." D. Maria Filomtma de Sousa Loo­
renço Várzea Correi-a e esp08o, ST. Jolla
Ant6nio Várzea Corrf3'i;a, e dõ noiVO', sua
irmã, ar." D. Edite Várzea TfWOIre8 Lima
de .Carvalho e espo�o, �. dr. José Au­
gU8tO LiIm-a de Carvalho. Fc» cele.bran.­
te o roo. Ant6nio ROdrigues Corre4á.
F�nda a oerimónia foo,' servido wm

almoço na E'8talagem de Silo 'F�UpB, em'
Setúbal.
Os noi'VQB� que Beguiram em viagem

de núpoias pOlra o NO'11te do P�, lixam:
residénoia em Lisboa.
=;:: Na oapela de Santa Amàro em IAS­
boa, e fendo po'!'" oelebrante o reli. M.
Ga1l!delár�, reaJizou·se a oerimónia do
oasamento ·da Br." D. Ma'l'ia de Fátima
'P,er.eira BOdrigués, tma.Usta da Facul­
dade de. Farmácia de LisbÓ'a, fUha. da
sr." D. Elvira Pereira dO' Carmo Pá800a
e do ST. Ant6nio Ro'dngueB Pá8coit., co­
missário da P. S. P. em FOIrO, com o
�. eng.· Henrique Joàquim Gomes,
fUI/;() da �." D. lIfaria Teresa. Gomes e

do �. Eduardo Jaaq:u.im GomeB, oftc1tt1
da Marinha. Meroante. Serviram de pa­
dr!nhoB pela noiVa a ST." D. Huguete
Gago, finàlista da Faculdade de Far­
mácia e o �. elng.o JQBé Garlas Tente e

pela no4vo, 8e'U8 pOO.
Finda a cer'im6nia, fo4 Bervido no

Restaurante «Fateiœaa>, em Caroavelos,
um, oopo-rl(ág:ua aOB

-

oon'l!idadO's. Os
no4voB partiram' em magem de nupciœ8
pela Euro'J}a.

.

Em ALBUFEIRA; hO(j.e, a Farmácia
Piedade; e até seXlta-fetra, a Fa:rmácia
Alves de S'ousa.
Em FARO, hoj'e" a Far:m.âcia Hiilgiene;

'a:milJl:hã, Graça �; seg1U!llda-feka,
iPeretra Gago; terça, PODtte.\l .Sequetra;
qlraI'ta, Baptista; quinJtia, OHvedra Bom�
ba e seXJta-d'eirn, Alexanidre.
iElm LAGOS, a Farmácia Silva.
iIDm LOUL�, :!raje, a 1.i'8,rmácia Pinhed­

)ro; rumanihã, Pintto; 'S<l:gmnda-feira, Ave­
il1Iida; terça, Madeiro; quarta, Oo:nd'dan­
ça; qlllli'I1ta, Pimei·ro e seXlta-fetiTa,
Pinto.

'

'Em OLHÃO, ihoje, a FannáJcia; Pr.o­
g11'esso; amall1lh.ã, OlihaJneIl!Se; .segunda-
4eirn, iFerro; terça, R:ocha; qua.r:ta,
iPa.ohooo; qlŒiIntta, Ptragresso e sexta­
-feira, OlihaJnense.
Em PORTIMÃO, hoje, a Fa.rtmá.ola.

Motderii'a; amam!hã, CalI"'V'8il!ho; segund'a­
-:fe!;ra;,. Rosa NlUIlles; <terça., Di8;s; quar-

saúde
e o ,bem estar
c9meçam coin

-

1 di de leitl
+ 1 colher
de Dévlta
i$OO-
-

o

moderno alimento suiço
dissipa a fadiga
produzindo uma incomparável
sensação de bem:"estar,
dinamismo e juventude.

*Se o leite não lhe cai bem,
pode substitui-lo por água,
sumo de fruta ou pelo
concehtrado

.

proteico Diesine.

Bévita mantém ó organismo sadio,
limpo de todas as impurezas
e venenos que minam a saúde e

roubam o bem-estar.

Económico.
Saboroso.
Eficaz!
único no ,Mundo.Normaliza as funções do estômago

e dos intestinos

Ajuda o fígado
Mantém a linha
Dá-lhe uma yida nova

rias boas mercearias e supermercados

�_ .. -- ....,,_.- - ... _, -
- ,-_ .. - _.-.-,-,�_._,_.�

SOb a pre:siJd'êtncia do sr. Joa.qtUJim Ma­
nuel C8obl'tta Neto, realizoU-se mllJi19 uma

r<rut1llião do Ro:tary 01llllbe de Albutfeirn,
a.ss:inllJla.da pela presença do sr. Antó­
.nio Ma.tos Cal'It'llOCO, COITe�Olllde:nJte da
RTP, no .A!1garve, que proferiu uma

.. ¡pa¡le¡¡tm SUloo1'là1maJda ao tema. cA ,ima·
gem corno' meiO dé com:Urucação soola!».
Após o térmilllO das �es pro­

tocolares, !foram 'trllJta:dœ aSSIUMOIS de
carácter aJdmmLstialtivo. Seg:u�da.mente,
o iIJ'Nl'siJdente deu a. ¡palavra ao plJilesc
trante, qUe eXlPÔS as razões da escolha.
do tema, ao mesmo te�o que histo­
riava a ca.ptação da imB:�, aJtravés
dO's .tempos, primiJtiwmente repre�n­
ta.da em poor'a e m'aJdeirn, até oheg18ir
aos no'ssos ddais Illa. fO<tog11'a¡f·ia .e mimes,
e lIl&i:s r,ecenremente, pela. .televtisão. A
rermti:nalr, o ST. Ma.tos Caœitwro, ob�ec­
titvOlU as rpaIa;W-a¡g a.caJbada;s de proferir,
dando uma dldJeia coocreta. daB ¡poswbi­
l:ida4e:s adUuai·s da rep:ro!dJiJ.ção da. ima­
,gem, pelo que fez pa:ssar 'UŒll iiiIme ·te­
Ilevisivo dá prÓ/pr:ia. reunião.
Pre.searoiaram a retmtião a. maiortla dos

OOolos dI) clube, mUJiiàs se:nhorll!S, e iro­
táriO'S de cLubes d,imarnaJrqooses, suíços
e filnlrunideSeis, qUJ6' Da devilda a�tura
prooei4:eram à ,troca de gBilh:a:rtdetes.

�"""Lanza"Bœ n �, mœ"""",,�

MOTORES INDUSTRIAIS, MARÍTIMOS
E GRUPOS DE REliA FARyqlf'

Até 27 de Outubro estão pro­
gramados pela Airlinghus voos

qUi'Il!Zenais entre IDublin 'e Faro,
com turistas irlandeses que vêm
pas·sar as ¡férias ao Algarve.

I IUma' nova zona se abre assim à S D EIXEsolicitação do mercado turistico BOMBA E P
.'

algarvio. MARCO .

�-.�------------------�
.,

a todos os fornecedores co­

merciais e bancários que, em

Ivirtude de trespassar a meus I ALADORES PUREDÇ
.

"filhos e outros as casas comer- .

_

ciais que tenho em Armação ::.-------------,-
de Pêra, livro toda a minha iDe 1 a: 11 de AbÍ'�
responsabilidade de qualquer p O R T' I -M A: Ó
pagamento futuro passado em

meu nome'sem que para isso
tenha conheeim�nto. -

Armação de Pêra, 23 de
Março de 1972.

EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA..
, A�AII-SB AGBNTE8 NOS OONOllLlloa LIVl'U

Francisco Rodrigues
., ! �

Em Algoz (8illves), de O!Ilde eI'a na­

tu.raJI, fBil� a ST. FranJOisco Rod!l"j�

gues, doe 82- .anos, JPlTD!P'l'ietATio, casado
com 'a sr.a D: Ardel:i!í1ã die J'esU's Rofu'i
glUes. ETa ¡pai das ;sr.�· D. Mail'ia. . .Ade
Hna ldJê Jesus R. -AfOOSO, já' fal�ida
D<.··Ama de .

J:e'su's ROilrj,gnJ:es' -ee"bNta:
casada com p ar. Jo�. ClaibrLta",e D.
Joana 'de

.

JeŒlUJs R:odrigm:es AfOIIlllD" Ca
salia com o ST. Mainulel' José Momo, e

dos ,!I'S. José FernandJes Rodrígues,
easado 00m -a st.·, D .. ,JlllJ1i'eta

. Gomes
.Fel'lllB.llldes, ALvaiQ .Rodrtgues, �o
com Bi sr, a D. Marda Guerreiro RordTj¡
gues, M.ainJu:el RJodri:gu:e's, casaido

,.
cam

aST.' D. IE'smeraŒdillla da Sillrva Rod!!'i
glUes e Jú1io dos Anj,os Rodrégues,
já faleeMo; sogro d� sr» D. C'lllrlsse
de SOIUSll. Rodrígues, . viJÚva'-. e avô
dos 81'S. Fl'ancisco AUlg1Usto rt. MO!Il
so, cesado com a .sr.· D. Steillta V,iei
ra' de ,,Fj:g.UieWooo Afonso, AintOOio
�o!àriJgues Cabr,i,ta, casado cam a sr."
D. Juidlitte da iSli,l:va Oalbrdlta, Jœé. Ma
illJUIel Ro. Crubtrita,. José Ma:nq¡er Gomes
F'ernandes, Ga!r<los .¡\¡b1:¡eI"lto Rodrlgtues e

Jorg·e Ro!dr!,gmes e da \9!r.a D. lIfal'la..
AnJtonli'eta GQmes iB1ernamldes, œsaide. corn
o ST. Ailtur .,TOO"g1e, das men,!;na.s-';Marj,a
ida Graça oo"J·OO1.llS�. Afo�,. Á,!Ila. de
Lurdes: 'de J'esws: :a._ .AiJ'on;so, Al)!'j;QIllleta
de

.

Siousa RodTWgIUIe!I" .:Ro'sa de < Sousa.
Rotdri'gues e ABete de 'Sou;¡¡¡¡¡,�
g;ues; e bdS8JVÔ da meni:na &mdq,. Ca.r1BJ
da SiJlva CeJbLrIita e do �etI1ino LiuI's.. :Mi
guel de ]_'i'g1U'eweido AfQn¡so.

. .".,

PJeSlooa hastaŒ1te. 'estimalda, o f®era
constit:uJI'lll granide �Btação de ,pe
sa:1'.

. ..
.

,

-D. Márcia' Cardoso
Em ViJIa .Rellil ide Sa:nrto Ant(mjo, de

O!Ilde iera nllltuml, tfall€iOOfU' a. >Sr." D. MM
cia Carldo'S(), de 85 IlIIlOS. iElra dTmã da
sr. a D. :Au�élla. OM"ldoSO dOs Bant:o:s e
tia das sr.··· iD. M�ita. BElla ClLrIdoso e
D. 'l\furia Adeli:na Oa:ridoso dos santos
Alexan:d,re e. do 'ST. José Joa:qlllliit:t�
doso.
As familla.s enlutadas, IIlPr:etSenJI:a o

Jornal do 4lgarve, seillltildœ pêsames.

lolas
De 3 a 5 de Abril

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
',1 �_. ',.

TRAINEfR'AS:

COll'SeTVetra.
Uboota
Nava Clarinha
G&jú ..

MarJa Ro\9'a
AlElCTim

UMiO$OO

� 000300$00:11550$00
[

Necrologia
Augusto José da Silva

FBileceu no .s�ti.o do'AlpO'r:tel o sr.

AUlgu:st() José ida. SiWva, (Le' 82 anœ, ca­

pataz ,reformaJdo da O. P. O SIIIudaso
extinto, que' eTa nat:urSil de CaSltlro Ma­
rJ:m e residi·ra em Faro d:ura:ntt\ mai's
de 50 mos, d:eixia �úva a ST.' D. MaI'ia
Flrancisea Rosa MemsO'. ETa tio dO' nos·
so 'prezaldo .colaboŒ-Bid'Or Marcelino Vi:e­
gas, do sr. Edmundo lFéUx M(}ll'so Par�
r,eira, nosso 8iSsinante e da sr·." D. Ma­
nia. Otilia Rosa NUlI:IIElS, ,professora ofJ"
cirul. O ifulIJ.era.1 ¡realizou-se ·para o cem!:­
tér:1o die S. Bros de Aliportel.

Manuel da Silva Duarte

,Faleceu em ,P.OO"Itimão o ST. Manuel da.
Stliv'a iDfuatrte, de 73 a:nos, lllIitural ide
Alvor,' fum:olooár'¡'o bllJIl.Cá;l'io, a:posen­
tbaXlo, qllle d:eixa VliJÚ'VIli a sr." D. I'S8Jool
Maria. .do ClU1IDo MBJl'tins Duarte. Era
pai da sr:" D. Maria. Eldli:th Mal'tli11!S
Duarte &mitos, casaJda corn o sr. JOi'g8
da SUva SællIboS, e dos srs. José João
M'Illlmi!ns Dual'te, CBJSaJd,o com a sr." D .

Marda . José GraJde '.'Duarte .e F1ra:ncisco
.
Ma.rtina Duwte; a;vô dBis menilll.æs l'4a­
ria. Pwia. DuaI1be Sllintos e Mal'i'a Jo'sé
Grnide DuBirte e Ido meIl!ino Francisco
1l!IamJue;1 GraJd� D1,m:rte; e iŒ'mão dO!s MS.

António da Siltva 'Duarlte, radicado eIn
AngaIa e 1¡en:erute Joa:qutim da SUva
DlIlwte, resiJde:nte :na. FIlI'seta:.
O fulnerBJl, ,00000e se tIllCOl1POraxam pes·

soas Idle todas 'as camaJdas sodails, cons­

tiJtuLu 'g11'Billkle m!aniife&tação de iP'esar.

TotalI 27540$00

Turistas irlandeses

para o Algarve

AVISO

José da Pcmte Bacalhau

& an

lolily (Iu�. d. ÂI�life'irl

MOTORÉS
,"

INTERNATIONAL

De 8 a 11 de Abril

AO L H o

TRAINEIR4S :

Estl'eIa. do"�l .

I:l!ha dJ6 'SOOllho .

RIati!Iliha do ..sul .

PléI1oIa. A1g8;r1Viia
No�a E�ra:nça
Agadão ,

Noo-ae¡¡te :
_

• .• • • • •

NOVa Sr;� da PæEld8de .-
Maria" Ro:sa ,j ....,

BriSat .

Prateaidai
LU!rd·imaill
Dtiamamt13 •

'. l. r • 90 200$00
48 560$00
41870$00
87230$00
30300$00
29"650$00
18600$00

- 117 160$00
17 800$00
7660$00
5300$00

, 4900$00
2400$00

.

341600$00Total

Dé 5 a U-de Abril '

< ," .�. --:,.- if - �

Q U A R T'E'I R A

268737�

TRAINEIRAS : .'

-Don'zela ..... '

PrailBJ Três I'l'!ffiãos' ;'
.Ar:rimna

.

Briosa.
Mwia Booedito
PrJncesa do Alrade
Lua •.
N,eptúntia, •

Apóstolo S. iM:art:eu:s •

PoI"rtug8il 5. Q
M'irita .

Atal8JIbta '.'
PortUJgà:!: 2:·
Sem.ora do Oai:s
Port'Uigal 7.·
Princesa do 'SIW
PoI'1tugal l.·
Costa. de Oiro
Oca ,

OaJjú •

S. Carlos
M:lJl'Jrn!heira . •

Rainlha. do Sul .

Nova Clarinha
Prnteaida,
Siitbérti:al
S'atúrnilll ..
'Olimpia; �io
Abe1uM1:
Biscaia. .

ConseIllVieira •

Retfrega ' ..

SSill'res' .- .

Fóia .. '

NOva DÓl'is

i4O�OO$OO
, 118'100$00

m��
'107 400$00
1�=
�=
74050$00
71600$00
62.!lOO$OO

!1��
35100$Q0

.���
�=
26300$00
M'100$OO
21 050$00
'19700$00
117 700$00

1I.6æ·[67
16
14100$00
ilS 100$00
8400$00
7·600$00

lE
2�$OO

íl &16 210$00Tota/I... •

.

BELLATRIX ESFEOIAL,-".
- -. ---,- .
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AYAMONTE
El proximo dia 27 de .A!bril se jubila Don Amadeo

Ríudavest Malet que ha desempeñado durante 30 años
el cargo de A:dministrador de la Aduana de Ayamonte.

Con tal motivo sus amigos ayamontínos, comprovin­
eíanos y "frontérízos desean ofrecerle una comida de
homenaje y despedida que se celebrara el dia 26 de Abri'!
a las 2 de la tarde en el Hotel Don Diego de Ayamonte,
presidido por las Autoridades.

Si Vd. desea asistir a este homenaje .amístoso y
popular le rogamos llamar al telefono 53 de Ayamonte
__;, Hotel Don Diego - antes del dia 22-para ínseribírse
y posteríormente recojer Ia invitación.

rO<mel'U84o da 1.· pdgtM)

Olhe-se .ao mapa sem. paixões
nem tibiezas! VerlÍi.ca-se que as

cidades algarvias se situam à dis­
tânoía aproximada de 300 km 'de
Lisboa e mais de 450 de Coimbra.
O desfavor secular, tern agora en­

sejo de ser reparado, salvaguar­
daædo-sa os sagrados interesses do

grande contíngente de alunos al­
garvios que por economia defici­
tária não completam cursos su­

periores.
Sem desdouro para outras cida­

des ao sul do Tejo, Faro é íncon­
testâvel guardíã de virtudes cultu­

rais, digna de uma Universidade.
S'erão de louvar as manírestações
baíreístas de outras cidades e vi-

las, mas que se nos afiguram sem

possibilidades válidas
.
.de séria can-

.

dídatura na emergência. Só uma

grande eidad!, onde . haj'a trans­

portes púolícos eficientes, e redes.
rodoviárias e ferrO'Viárias organi­
zadas, além do tráfego aéreo e de
outros pormenores afins, poderá
servír de cenário à grandeza. do.
empreendimento.
Livrarias, hotéis, pensões, .carés

e comércio em geral, 'para satísra-'
zer as :Imediatas necessidades do

impacto da subida do número de
ha:bitantes, só uma urbe de grandes
recursos OS poderá manter! SãO
alunos, professores e agregados fa­
miliares, que darão súbita expan­
são à cidade seleccionada, não po-'
dendo viegetar à mercê de ímpro-
visos.

.

Não' cultivemos utopías com aíllVi­
tres extemporâneos. Não prejudi­
quemos a candídatura de Faro•.

Unamo-nos, visando a unificação
da campanha em marcha nesse
sentido mentalíeando-nos para que
seja eleita a capital da Provincia,
em plena ascensão. IDla evolui com
uma gama de melhoramentos que
a impõem na circunstância coni di­
reitos prioritários.
Todos os factores determinantes

da problemática em questão orlen­
tam os seus ângulos de acesso so­

bre a capital sulína, ,São eonclu­
sões íntultívas mas também racio­
nais. ISÓ unui. gritante injustiça
afastaria o- ALgarve da competi-
ção que se travará nos bastidores.
M8Js sejamos práticos porque o

sentido da justiça e dà realidade,
tem a direcção do Algar'V'e com in­
cídêncía em Faro.
Lutemos com denodo para con­

quistar um Jugar à altura do pres­
tigio dos valores reais da Provin­
cia. Temos vivido um secular eclíp­
se, desde os anos que precederam ,

a Renasc·ença. Só quando esta al- , "

-."...�"-" ....
"

... voreceu, marcámos no xadrez eu-"' � '_'

Prlpallnda I.Lrs I Alg'lrvl ropeu e universal, posição' íncom- 'KE'R'S
.

•
.

.

parável, devida à Escola Náutica Vendas através do seu agente JUN� . .

na Suéeil.· nos agrestes penhascos de Sagres,
.•_-- ---fundada por ínclita geração,'

.

Saludaíes attmte.

Lã Oomision Organizadora

MARISCOS
..------....--....--....--..--------�

VIVOS
Dé

.

v'rias 'espécie.,' em equ'rio•.
"Especieliclade cla' case: Cemerões gre­
Iheclo. na chapa e Lagosta na brasa.

CAFE RESTAURANTE CENTRAl:.
Tel.foae ".'o-QUARTEIRA

........--....----------------------...

ALGARVE:�
Terra de jogo e contr.abando?

.

Rodou por todo o PaM, elm gran­
des titulos dinamos até, com tí­
tulos que �té agora apenœ certos
gramiles clubea de futebol Mm me­

réciào, que foi descaberl'a uma rede
de Jogo ilegal :no Algarve, que foi
descoberta uma r.ede de con·traban­
do «made in ,Algarve». Não é que
os " factos informados '1Iiio sejam
verdadeirO's. <Longe disSO'! Mas a

ms.tnuação que se tira desse sensa:
�cm"alismo que não trata casos

UUnticos de owtras regiões com o

mesmo carinho jornalístico, é que
não se pode ,aceitar.
POmos de lado a hipótese de que

essa imprensa seja afinal «regiona­
lista» à sua matn!eira: e pomos de
lado essa hip6tese porque MO que­
remos identificar 08 males que
atingem op. estrutura económica-so­
ciaZ do AZgarve actual como seMa
um produto ,elm que ,esse regiona­
lismo estaria empenhado. Mas é

com pesa'/' que verificam08 que il

Imprensa de Lisboa, com ,tanta. rifa
ai) , p.é da porta, por eese« batrros

da lQ,ta, por eesee bairrOl8 de quar­
tos alugados, com tamlto contraban­
do no Oais do Sodré, no Terreiro
do Paço e no !Parque Eduardo Sé­
timo não ponha a toda a largu'/'a
da primeira. página, OU não denun­
Cie honestamente afinal um .contra­
bañdo .� in w'boa.

. Prefeiwlerá a psicoinfo�ose des­
te pais convencer oe emigrantes
t;l:lgarv;,os de que a terra que aban­
domaram está à mercé do jogo e

do contrabOlndO de cigarros, sem

que ning®m tenha ficado neste
Õie8erio ¡ Prtdinüi,erá· ir pr&p(j¡ranào
a

.

mentalidàde àéste mesmo pais
para um Algarve Iuturo em que os.

detectives abundarão e-rn- cada ba-

çard p,erdido,ou gOhliho' .

Nif?é pelo facto do «material»
t� 8'ido. ®scarregaJdo

.

nas cQstas

........_" ........,,...¡¡

.... :..,

º GrQPo di T8atrl do Clrollo
Cultural di Aigarva rallizlu
.ni 'SilvlI I seu 135.0

esplcticul. "I t.atro
���.,�IO G� d.os �igOlS

de ISiI1Ves, que delSlte modo Ipl"OSSeIguiu;
l!. '. 'S\lI8. ..aoti� d� �volNdmento
<iwltura:l. ræliwu em 8.!deste· mês, no

biné-Teatro' Stlv€IIIISe. dois esp:ectáoo,IO'S.
O '<jllUlPO de Tæ4-O do ei,mlllio C\JlltUl'8l1
do .. AJlIg'8.l'!Ve que llIlUJl,to �ianmJte aIOê­

deu ao CQI111ViIte que nJeSSe seŒIJIlIdo lhe

fofa. fuito.·
<) primeiro efoottWtHle à � .e foi

o�iJdQ às crdanQaJs die tOld,as as esco­

lias' do C<lIlIIOciho. O �o dOOOl'Œ".eu à
hoite �a o· Jjú'b;1l.oó em' glei-a¡l.

, No espootáoullo Mla nOlite,
.

foo a apTe-
, SeiÍ.tacão do' Gl'IIÍPo de Te8Itro do CIr­

o�o' OuÍltJuml do .A;lfga,rve. o dll'. Jorge
�éLra: 11!8 qlWlllidllde de 'VIiœ-IpreslJde'1lte
do Gru¡po OOS AmIgO'S de SHIVes, dando
deÍ>ois II; pa}à¡vm a;o dr. Emt1to Campos
Cor� que nl,lm brlJlhaŒlIt.e l!mJpi-oviso
aiÜJd1'U à � q,UJe se· fa representar. e

ÍII!l. _seu autor, nu'lml. bela lição qlllle toi
CaiIOirosamen1le a¡p)a¡ulidlda. Por toldla Bi

as.9lstêno:la.
Ne; Pl'\imclra parite Ido espeiot;ácUIlo foi

r'apreserutaJda. a «Tráigicom&ia de Dom
OrUstó:vão e Cla sealIhornta RosiIta.:., de
F1rédierllco GaroiJa. Lorca. e na. segunda
parte os Jograls Em1ol�8IIlo da Costa.
executalnwl o COI'lIIl cA gota de me!», de
Loon Oham.oet'lél.

iFOT8JIll ÍJ11lté!1p(l'eteis, 1Ii)Jém do dr. Emi­

.loio Camipos Coroa. lB. dr."·:Maria Amélia.
- OimipOS Coroa, FatuOOa, EldJuardo Es­

trelo, EmllLto José, .Torge iLoIpeS, Fer­

IIl8IIllio, ValOOJtlna �, �œ, Mar­
;tials • .AmlJl1ddo, VlJtor Uva, Madeira Guer­

relJro, DiOllJ¡ISlio, Alberto LOIUŒ"enco, Fé­
ria Paivio, Espirito Salnto. AlnseImo

Correlá" Fátima, ValentJlrol., l!tfan¡ue!
Coroa. e Madeira Guerreiro. Colabora­
:ram também 8I1gun,g elemealtos do�
dOl.! Amigos de SJ¡]¡-res.

do Algarve que o contrabando é
algarviO'; não é o facto de os inter­
mediários da operação serem oi­
guns algarvi08 que· fàZ do Algar­
'Ve uma fábrica faZsa para a 'pro­
gressivaJ economia. nacional. O pro­
blema é mais vasto: é Lisboa que
PUXa este contrabando, é Lisboa
que ensinou o jogo· para aqUti. A
culpa ,está na macrocefalia, na

grande cab�ça arrogante, detento­
r" de todos 08 mei08 de cultura e
de depravamento. OUTIem Lisboa,
mas MO tmvirlam Li8boa à CU8ta
de wm õos seus aluno8, por certo
elos melhor comportaâoe da turma
nacional.
Vestígios de um preconceito na­

cional contra. 08 _ árabes, que, ca­

ramba! Bei8 .séculos já bastam para
Q;Cabar com o gozo Ie com o abuso.
Que. 08 algarvios tomem c01l8ciên­
cia disto 6 saibam denunciar este
reaccionarísm.o.

Gem.e Iéla televWsão sueca chegou ao

a.et"o¡porto de Faro, tpa.ra fazer um doeu­
meIIl:táIl'Iio sobre o Algarre.
O ALgartV'e, que ItaintQ'S e5œmJd¡lale.vos

já conhecem e ()1llde dJilàxiamJ€llllte chegam
mu11t0IS out!"()S. d.rá assim a miillhares de

lanes da IDSlCanldiln:ávlil. (estima-se em

doo mfullhões de telesvootaJd'ores) 3Jtraiv'és
deste dOiOWl:llenJtál1io. O tellliPO. a.berto e

die sol nm;iJs e&tJiwa qUJe PTIi'll1aJV'e1l'&1 aJpre­
seaJJta.-1Sie de terçio i)a.t"8; que () eelu­
lóiU:e T€igWste -�ia:s -e� C1tSIWJ

branœ;s e ib:otéiJS, pescadores e monta.­
lliheiros. Todo eSte ilIJ8¡tJeriaJ. seri. 'um

factor
.

graa¡.d¡e die !JlI1"OIllI!I.&a do tUll'js­
'Il10 a1g�io :nas Itern¡,s 1'irlgidas do
Norte.

As condições de Faro

para a implantação
da Un-iversidade �rande exposiçã�

Itinerante ..
,

'.-·,JUNKERS
Esquentadores de distrlbuiçã�
,oe aquecimento central '.:..

"

ATENÇÃO Srs. EngenheirO$, Arquitectos e técnicos. �e instalação.,.' .'

Esta exposição JUNKERS lnteressa-lhes.tanto comoao .público ern gera�!
�.

1i'Ii�

-:

.' ;

ROBERT BOSCH (Portugal)·lda., convida toda a qente a visitar esta
exposição � assistir às detalhadas demonstrações que serão feitas
da sua gama de esquentadores. _

;'JUNKERS-
arupo BOSCH

F. Ozar� �Nepe8- - Faro continua a
\,-"-'''-�,-''-''-''-''-�'',

.

P d·
..

debater-sa com o
�r ,.u�se,:·. problema da habitação
Oarteira. cpm documentos,

no passado diá 25 no combOio
que chegou a,Vila Real de
Santo Antônio it uma e nl€ia•.
Agradece-se à pessoa que a

encontrou o favor de a enviar
para a morada indica,da nps

dOCUmentos. ,

Cantinho de S.Brás...
Na hora da transição

S BEVIR !v4 o seu lema»� M-se na do que a lcxnga jQ1"ll'l(1)(],a percO'/T'l.d4, 8(/.0
« lápiJda colocada no edifício dos testemunhos do seu trabalño (Í amisade.

Paços do Oœncelho de ,S" Brás de Al- de todo um ctmCelho na hora da deB-

��t: q�: !.�r:::Z�·¡/:!tt·::· "::�à:':tr!�t��!A"ú=�-
Júlio Parreilra, perpetuatndo a sua obra crustada ao ci.mo da escaàcrr1a do re­

e o labor de 1� entusiasmantes anos mo,çooo edifWto CtmCelMo mMs nao �
ccmsecutivamente ao serviço da tffl"ra do que o pemlwr cla sua actividade.

que' lh-e 10'0 berço. Findou, ooBim, na «Oantinho de S. Brás ••• »_ que sem­

agradecida apoteose de um momento, '[Y1'e tooe' alta estima pela pessoa do 81'.

a contmbuição em. prol deste chão de JúUo Parreira, lecha aqwI a pdg'lIII
um dos seus máns dignos muní£>i1¡ea. .oficfail consagrada à d-tBt;IJtw(fo de qu.8
Oom {lU sem. deliciencWi8' NaturalmenJ- . foi alvo, àeiJa;amdo .em aberto o lWro dtJ

, te - que ambOiB preencheram o espaço amvf.zade.
do seu ,tempo>. Do somat6rio, aVnda mui- Servir com toda. (II boa vontade e ea­

to há que anaooar. Seria eatuUícia da
p4rito de luta, o!(JII"eceram ao OO<IICelho

nossa pi'm'te ensombrarmos a modéstia
os novos presidente e vice-pÍ"es1Idente,

iUlquele velho œmigo em afiN/U1ltiv0i8 de
respectivamente 81's. Francilsco de 8ou­

lowvw Qu negativas 4nnereci:d,aJs. Mais
sa Oorreta e' António . .Dias 4e 80U811

OorreM, ambos e,xperimenta®8 mun1ci-:
pes 114 gesUo dos neg6cios munWipai8.
O primeiro, com 1� anos d.e vice-preri­
d''IlCi:a e o segundo, com muttos de
v.ereador. Aval seguro, portanto, para ii
conUnutdade na ()II"àem., no pensamento
e na acçã,o d.o reg4nne gOOerllQlto£oo, lem­
brou. o empossante, dr: Manuel Esq,,'­
'Vet gooer'lU1ld,or ci.vil do nosso d�trito.
em luzida cerimónia electuada na ter-

. (iU-!eirra no éd,ific!o dos Paç08 do Oon­

celho.

Em ]¡.ora de transiçllo, o lEmla é ser­

tWr. Ohel.o de boa 'Vontade, mas receoso

pews ingootes e premootes problemas
'P{)s,tos a esta boa 80c4eda4e .�eI!�'
Parti:cula'l'm8llite, numa altura em que
o grande dilEmla - :!Iart0- ou Iw.r -

se apresewta com t� a C1iCUidIJde. Tal­
'V&I o !utwro se ·�egue de dar um

jeito, . pois se o homem. abala, há mo.­

twos. lMzões que u�trapOiBsam o swbs­
tracto .ec0n6mdco ou o gosto luso' pela
aventura. Ir ao encontro delas, poderd
ser um camilnho pœ-a os nov08 go'I)61'­

nœntes locais. Ao lado dos balanços de

contas certinhas, pOOM'ln, sem dar tro­

co, nvu,j¡t0i8 nCJlCesBi:dades que ('POll" nao
serem vi8too) rumam, pressurosas, à

rua- da em£graç(fo •••
M&rceJ.lno Vdega.s

rOoncluSao da 1.· pdgifl4)

quer que seja � vários ,bairros de
cagas da re-ooa e;con6mic3.,-c'om -ca.-

pitaifl da Previdência.
'

Gostarlamos de ver também, em

Faro, a construção de um ou dois
bairros de renda económica, desti­
nados a funcionários do E8tOJàO, os­
grandes s8;crilficados, desde que co­

meçou o afluxo turisti-co.
Uma vez que existe o Fundo do

Fomento da Habitação, a Funda­
ção .salazar, etc., tallV'ez que as
nossas palavras possa:m encontrar
eco nas pessoas que podem e de­

�em fazer algo no sentido de tor­
nar realidade uma aspiração tãO
antiJga.
A sugestão aqui fica.

Â.B.Marum

Dec'araoao
A:. Firma A:RMÉNlO OARDOSO' & FII.JIÓS, LDA., com

sede em Vila Rea;! de Santo António, vem par� os devid<;>s
eféitos declarar que não tem razão de ser a publicação �o
Jamal do Algarve n.OS 783 e 784 de 25/3 e,1/4/972, do anún­
cio citandocredores na exe-cução movida por SOVENA - So­
ciedade Vendedora de Glicerina, S. A. R. L�, com se-de em

Lisboa, para pagamento de um débito já liquidado em .18 de
Dezembro de )971, pelo cheque N.O 108326 à ordem do seu

Advogado Sr. Dr. José Baltazar, de Olhão - si Banco Totta
& Açores, da quantia .de Esc. 36619$00, cujo recibo passado
pelo Dr. Baltazar se encontra arquivado junto ao processo no

Tribúnal desta comarca.

Segue a fotocópia do cheque.
Vila Real de Santo António, 10 de .A!bril de 1972

.

Arménio áardoso &; Filh08, Lda.

Casa comercial em prédio
novo, bem localizada na baixa,
para qualquer ramo de comér­
cio, com ou sem recheio. Te­
lefone'2 52 20 - FARO.

SERVICE OFICIAL DIESEL
�OSCH - CAV - SIMIIS

"IA,QUINAS ELECTRONlCA(lTrespassa-se
OU· arrenda-se PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇA.O RA.PIDA

Ao seu clliIpor nu
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 1'01
POBTlMA.O

Uma casa de bilha­
res em Almansil. Tra-.
tar com o proprietário
-telefone 62106.

'

Tr�spassa - se

Faro
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Um algarvie afcançou
d.i, prémio. em oonoors••

internalionai, d. fot.grafiaOs nov•• "or6riol
dOl comboiol o nœso qamprOV1irulIaalo sr • .Tol.o An­

tónio . Fazenda. natural de FarG, t!1rul··

MiSta. de DireLto e que -há. 8ILg1uns anos

se vem ded� à f<rtog¡rafla artts­

tdœ, too distlllligulllo com um dtiploma
na. 7." Bienal In!I:errnac!ona.l de Art'8 FIr

toga-MIca, em Zadar • .T'l1JgoslAvla. COIn­
correram 2 267 IIJl"t1sta¡g de 51l. paises com

6 9616 fotos:' e destas àó fOO'llm seleccio­
nados 004. O 1Il0ss0 COIIlIPTovincialno tad
o 'OnIIco ,pomUJg!Uês ¡premiado e a foto
olaiSsllmcaida toi tiradá em Faro.

Também :no Conouœ-so lII1ter:nac1008i1
da iFoto-Arte il'elliLŒado no Rio de .Ta­
neliro Ilhe � atribuida. uma. menção
hOllll'Oæ.

s« à"'eotor�

Quem id 1Itu cricmças brincatIdÓ num

1Jf'G'TTI.IJ£W, poderd àker da lelicidade
que sentem. Mœ, quem. id as 1/'Iu nesta

cMaàe de Faro, mou8ftào"'8e alegr617Wm­
te e clrindo ft(J tresCG reloo, na Alameda
JO(Jo de DeUs, logo porém GdmoeoSlto­
das peZ08 !l'UaTdlUJt Pobre Alameda, o

que liaBrmn dela. Porque tl40 delœam
as cria�as brincGr. iitlr6lll6tlte __
TeZoo, a :pouca de que d�l)em'
Que beZo, "ericI vermo" ·também 1IIJ

Alameda da ft088a querida cidade, e
bUiato do poeta JoIJo de Deu3 (até 11co.11a
bem., s6, por a Alameda ter o seu no­

_); 18 4 8Ua 11OZta, um prado, tratado
com o de1/'ldo. fI8'1iI.ero, e 116'I"I7io8, lrinda,
U88· prado, "er pisado pela.! e"peran­
çG8 'do amanheS - 08 1I08B08 IUhoB, eII­
I.m G8 OI"iaftça" do a e , o u. Que �
t�o BericI para aquele tmortaZ da _�
BO cOartilha» e para (18 cria�1

lI'mIJo!;sco HeJtre

••tltAbGl'. If. de ....lInZ de 19'1'

Br. 4fireotor.

Com a �o .ro. -.. _tallN,
'HIrif1ca-IIe IIOIIG altera{;1!0 ft08 1aordrioB

doa com�. Para meZ1t.orr Para�'
N_� coWa,_ outra. VeriI1co.-88
ati que a 88taç40 de Ferragtldo fi G

únicG do ramal de Lag08 O'IIde tl40 ,t6m
parag_ e. rdflUo de �boG, Ifidrio, • o

C)omboW) do fm-dB-"_no.
.LcImettt4118Z-te, veri/w-8e que OB

offc'08 do C4_a 6 da Ju"ta de lI're­

�, 0/1 GbÑo-œ� por CetltB­
_ de P6880G8, OB 1eJegrGmGB e OGrtas

fII20 ew_ eco ft(J Gdm'mstraç40 4G
C. P., O qu6 , bàBtG71te utronho e

pr_JlGltte. � oon.riderarmoB 9"B'a
e/ltaçlJo de. lI'erragudo, ..t�. nu_
.0tIG (lJtCJinente euri.tt1co., com prato
pr6prio, aervll OB P011OGÇÕe8 de lI'erro­

gv,4o, Parc'hGJ, MeQ;iZAoeirG da Oarrega�
çiJo. 6 BeZo V'_ta, que ÇOmportam '1000

hGWtatlte" GPT�madamente e que cer­

tametltB, d40 "'" mWlmento 4 estog40
Jf¡at'fwt� de Ber CO'1IMderado;

AIDt.óII1!o m. ltourinbo

Estabelecimento de mer-­

cearias e perfumarias (Auto­
-Serviço) na Rua Dr. Oliveira
Salazar, 75 e Travessa Sr.· da
Graça.,.7, por motivo de o dono
não poder estar à frente do
negócio. Reúne condições para
outras. actividades por _relati­
vamente grande e boa ,locali­
zação.

.

Tratar na Rua DT. Olíveíra
Salazar, 75, em Lagos ou pelo
telefone 40 de Ourique..

·eortiçaD·inheiro
Herdade compra-se. Indicar

preço, localiZação e quantida­
des de cortiça extraída,
Resposta a este jornal ao

n.O 15192.

Empresto sobre hipoteca.
Trata solicitador José An­

tónio. dos SantOs - Tavira.
/

Faça render as sual.economia.

CAIXA' GERAL, DE.DEPÓSITOS
INSTITUTO OE CRItOITO 00 ESTACO

TAXAS DE ..JURO

DEPÓSITOS A'ORDEM (Pessoas Indívíduaís)

Até 50 contes 3°/. ao ano

No excedente a 50 contos 1,5°/. ao ano

DEPÓSITOS A PRAZO (Entidades privadas. Importância's
s:púltiplas de 1000$00 com o mínimo de 10000$00)

6 meses, renovável -4,75·/. ao ano

1 ano, renovável 5,25°1" ao ano

. . 15 meseS, renováver 5,75°/• ao ano

Os juros dos depósitos. estão isentos de imposto nos

termos de Lc1.

o Estado assegura a restituição de todos os depósitos efectua ...

dos na Caixa, mesmo em casos fortuitos ou de força maior.

InformaçOes em qualquer dependência da Caixa.

SIEMENS
ALGARVE
International

I.------��

ATOMIZADOR
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·HIPOLITO

:J. •

UM' FABRICO DE' QUALID.ADE . GARANTIDA,

Homenagem aos dadores

d,� sangue no Hospital
Distrital de Paro

.

. Na �·Be11Ícó�ill. de iFairo.. decorreu
em 6 deSte mês a cerimón1a. de entrega
de 'grulardões a alguns daldores die san­

gue Iiin:scr.iltos IllO ihospliJtal, os quad,s fOo-'

rram airnclaidOs ¡pelo mm!:stro da. Saúde
e Assistêncila com med8ilhas de cobre e

pelo Imbit'lllto N8IO!ooa.i de Sa,iIgue com

d!iJplómas.
O aoto l!ievoe a presen� dOo sr. RaIu!l

die Birvar WednihO'Ltz. em tepreseIIJta.çAo
do dhefe Ido lJ)dIstr;iJto e do iIII8Ijor .Toão
Henrlq.uie '\T.ireira Branco, ¡preslidente da
Oâmw.a�l, ·rendo uswd:o da pa­
l81V1r8.: o ¡presikle!lllte da. OOIIIlIissão admi­
nistrativa da. M!Jserlc6rd!!a, dr. Césaa'
Levy Marqll1Jes G.1llimaries, qUIS explicou
o ¡;ñgnldl!œldo di¡. cerimóni!a, [QUIVOU os

d:adooes de salllJg1Ue, e enalteceu a 1!IIOti'Vlii­
dade e a �roiênoL&. com que o Serviço
é d!irl'grliio !pello dr. .Toão M()ID¡iz No­

gme!re.. E.s1œ, �ez um resumo da evoLu­
cão daq'UlSle SE!roviço desde os' Be1l!1I pri­
meiros ilJ8I!'SOs e da oolaboz'açã.o exJ!sten­
te €!IlJtre tlOidIos os SoovI!ços OOIIlg'éneres
do d,i·stIl'Iiito. En&liteœu a acção do ta:le­
oklo dr. iMiam/uJeJI CAndido Faria MOII1te!­
ro, a qu:œn a olJdade e_o hospital mu'¡.to
1iicaralm a. dever e cudo !ll.ome deveria.
tllig1Wil.T lIlJUœ sala. do hospiW; refe­
riu-se 00 movimento de CGLhed/tas -

a.otuaIlmellllte 00IIll uma. média meD:SIIIl de
27'l Ultros, _ III às rega!dlliS qUe omo!8Il­
menrte estão estaIbelecidas 'P8Œ'a os dado­
res d� $8IllIg'I1e, oUando a 'boa. ool8ibora­
cão qUe tem reoobdldo da ¡parte da 8idm1-
lIlI!stra.ção.
lPlrooedeu-se em segU.dda à tmpos!çII.o

. de meldaJJhaa IllOS 1S1\9. D. 0tfMi¡. Branco
ViegoJS, iFraruli'sco GuetTelro Moleiro,:
José RuflŒio d� Sowa e D. Maria Amé­
Lia Carta.xo Alegrei e," elDJÚ'ega de 44-
ploma.s 'IllOS srs. .Tœé da Conceição Flor.
iD. Maria æ1ei'rulinda. AnldOil'inha, D. Na­

·tiéroia iMareeUno CMltwco. rev • .Toaquim
JOtrge Ide 19oI1Jsa" Amlando de SO'USIl.
Marques, .AlIIItó:mo NUlllies. I.vo Dâmaso
da Sliva .T·Úllio.r, D. Inês OaItarirno Espi­
rito�, dr." Nfidia !Neto e .Tosé .Toa­
qUJirn.
No dllalaJI, os 1dBId� de sarngue foram

mUlito e�l)I8.

Deliberações
do Municipio de Faro

fUNCIONALISMO PúBLlCQ
P88S84iam à mtuação de aposentadoe

OS ers, .Tosé Gonça1V'€IS, g'UlI¡rda· de 1. a
classa da P. S. P. de Fa.ro e João FIlo­
Mondo da SUva., escri,turirdo daotilógrafo
de 2." ol&98.e da Delegação do· Instiruto
NlIlXliO!lUlil do 'l1raJb8JLho e Prevídêncía,
_ Foi tl"ans11eri.do. OOiIIlO requereu,

para. a comarca de V�a ReIlJI de' Salnto
António 00 sr; dr. Lnll,s FIOtres RiJbeiro.
j.Uliz de iDiI'eito de G.· class'e, na conmr-

ca de Povoação... . .

.

- O sr.. dr. RaJuJl 'DomdngOs Mi8Jteus
da Shlva, j:Uliz d:e 'Di·œiJto de 3. � olasse,
lilia cornaroa de 'S'Hves, foi promOVlido à
2." classe e colOC8Jdo � COlll&rCa de
Lamego.

No dOOUirllO das úiJ¡timall reulllli.Õ'es, a
Câmara Municipall de Faro, tomou' as
deHbera.ções seg'Ulialltes: .

.

- Por SUigestáo' da CoIRlilSsio Exeou­
tiJva' do IV OentenArio da BubUcação
dos LUBiadas e para comemorar a efe­
méride. foi deliberado dar ao 8!lTlUI.­
memo qUIS cirounda o e'd,ifioio da Escola.
do C£rcu¡¡G P:r.epa.Taltório D. Atonso III. G

!!lome de LUlis de Camões.
'_ O v6l'ea.dor do peloUTo dos jard:lIllS,

sr • .Toão Romão. dnJformou a CAmara do
mau estadG em qUJe se encO!lltram os

jardins da cidade. nomeadamente as

placas adardinaldas da AvelllJlda 6 de
Outubro, em facé nAo só do trânsLto de
peões corno e sobretuKlo, pela utiliza­
cão qille Ilhes é dada pelas Cr!&ncas que
vão ao POllito de jogar à bola e andar
de blcioleta sobr.e elas. A CAmara to­
mGU ooooeoimSIlJto e del!!'berGU sol:!ciItM
à popllI]ação, através- da Imprensa. a

melhor colaboracão no 8SIlJt!do de se
aviltar tais esb'agOl9. .

-.Foi a¡provada. a ¡proposta da 00-
missão :Munic!(pa;l de TrAiMUo para. o

novo ·sLstema d�l pa.rcameIIlto de vel­
culos no L8i!'gO da Madalena, de torma
a facULtar. o movolmento do otrAnslito na­

quele loe8ll.
- Vw ser posta a COIIlOUŒ'l!O a cons­

b'ucão œe novas Instalações para o Des­
taeamAmto de 'l1rAn'sLto n.o 31. da. G.
N. R•• em iFairo.
- Foi aprese:llltada uma proposta no

valO!' de 31 000$00 pa.ra exploracio' d'a
æplana.d·a da rotU/llda da praL&. de Faro.
com uma. varl8ll1te de J6 000$00. Vão ser

estudadas poa¡ra posterior :resolução.
- Pelo presidEmte. sr. Fernando José

Carminiho, toram Indicados os membros
que passam a formar a Comi!ssão d'a
Feira de �ta Iria. São eles os srs.

.Toão Mendon!:&. Romão. .Toão Cados
Oorreia de Almeid'a,

.

Fernando Alves,
.Tosé Maria Barros, .JoAo· LeIlJl. .Tosé
Fern8llldo Medel e LOIUII"€IIlCO .T0Sé Si­
mões.

.

Casamen10
Senhora da província, 58

anos, sadia, perfeita, boa apre­
sentação, educada, modista,
pretende cavalheiro com boa
situação. Assunto sério. Pede
fotografia.
�esposta ao n.O 15 277.

a1,..,....." ....,,.,..."'....,,...

ENSINO NO ALGAR'l
PBIM.&.IUO

Até aG próxdmo dia 18. !POde SEll" re­

querido o 'Pif'O'V1!mento dos seguintes lu­
gares mistos em poilt()S escGlares: Al­
oaria Alta (AlcoUJt;!m); iP�ro .Tacques
(ALjezu1"); li. o, BesteirQls; Corte .Toão
Marques e RElIVæes (LQlulé); Corte da
Pomba, Corte Grande. Abiturei:ra. Bou­
ci:o:has e Taipas (MO!Ilohique); Fonte
d'GS LO'useil'os, A,gua Velha, MOOlt:e Mo­
go e POÇo Deão (S!J1ves); Carvalhal,
Vale OovG, iMBJIJh.'8ida do .Tudeu e Be1j.­
dhe ·'(Tavdn.)·.

JORNAL DO ALGARVE
lê':se em todo o Algarve

•

Traineira
<tSérei. do Mar»
Vende-se
Características: comprimen­

to, 25 m.; motor, Baudoin 300
hp; Guincho Hid. Norwich e

Alador Triplex�
.

Tratar com o tel. 24621...,....·
FJ;G:UEmA DA.¥'�.
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Joaquim Manull Cabrita NIto Vitiaa. d. .ctd_te.
d. via,ão

A mais rica fonte natural de Vitami ..

na e, defende o organismo contra
as ¡n·fecções, es resfriados, as cens­

tipeçêes e ás gripes tão vulgares.
nesta época. p

Com' AC�ROLA a sua capacidade fi ..
sica e intelectual mantém-se intacta.

embalagens de 50 e 200 cáps. a 80$ e 300$.- se não encontrar na su mercearia ou sopermercado

". envia'se à cobrança. pedidos a:' diese Av.da República, 46 - Lisboa I
.

";.._""_.::.__'_,_.,._._.--_.-_�

Resposta ac

(Tema· da capt. ab_pt.)

ar. Vasque.·

P DR mwi:.s boa vontade de que a gentil
S8 re1lista para cneçor a um enten­

IUmtmto com o 8'1". Vasques, é difWiI,
parque o amigo guia-se maia pela 8Ua

intui¢o do que por iacto« ccmcreto� GO

seu dispw.
.

Assim, iMn1/.a que eu fabriquei uma
cpoBi{/ao cr{tica ccmtra OB jovens guede­
lfl/Uiàos •••�. Mas COOl<> sabe isso' Essa
é boo! Esclarece qU8 isto Bempre foi a
base do seu prnOotesto. Oonctuo que, "em
poder provar que elaborei. uma <j�ti­
ftca¡¡aOo errada», o seu prOotes,to é des­
tttu!do de base' e nunca devi4 ter e¡¡;i8-
tido. Nao lhe parece! A simples mtui­
oao não constitui base, p'elo que deve
concordar que Q, seu isojar¡¡o Mo· tem
tiao p.rová'l)f>l razao de ser•.

Afirma que uma juventuM como •

que a olho wu. vemo" por aqui cm por
ali, 111() Algarve, com mais berloques ou

menos, é cine¡¡;istente na Provincia:..
'Infelizmoote, está enganad{}. EII.I anàG

a{, o 8>OOhor é que nao os '116 lá de Oei­
ras. (pudera!) e mai" uma 1IeM catu por
.isso numa afirrna{!40 errada. PCJ1,s' anda,
sim senhor, tsto .tem-·"e modernizado
WI+�to, e p'or ela andar é que a àe6crevi.
Por que havia de inventar o q1/ill toda
a g,¡mte, quando calha, vU

.

Iff ¡li 'IIem o Itenhor outra Vll# embiCar
com a cidade, apontando-lhe eBCa86U dii
cuUura 6 espiritualidade. AdmitGmo;­
-lo em pr-inclpw, parém, 018&0 sanado,
implicará que eu àeia;e de. 1!er alguns
jcwens que andam por ai. d'lSfar¡¡aM8,
/Jegundo a moda que cr�twamo-8t Nao
vejo necessidade de meter a cidade 1Iih!­

to. Ela nao criou os modelos que essa

ju1Jetl¡tude enverga, sao lli de fora. Ora,
a ciIdaIde, como Q deseja e bem,. se ".ti

empenhar em emp'!",f>endime1litos cultu­

rais II arUsticos, nao pOlderá, s6 por

isso, fMer desaparecer da circulal)(!.o G3

criaturas que 'Vemo". Pelo facto de no8

inte;urarmos ne"se mov'¡mento, dei¡¡;are­
mos de ver e julgar o que ·sucede à

nossa ooUat Nao S6 acredtta. DeilIle-se
pOis a cidade em paz.
O P01lito fulcral é este: Quer creia qiter

MO, 8l!liBtem 111() Algarve inúmeros mo­

ços como o que apcmtett e de qU8 o

senhor se prop6s negar a ellliBtllncia.
E¡¡;iBtem de facto, e jli nao interessa. a
circunstancia de como ou onde 8l!l'lS­

tem, se em Tavira ou noutra parte, 8e

_tumis da Pro1lincia QU de outro",

pcmtD'S, ou '8e estrangeiros em trán8ito.
E nunca se diB8.13 que aquele que deu
aliO ao escrito de onde tem derivado
esta questf10 era natural daqui. O se­

nhor é que, congeminando por �nst-intOo
que seria, 'lleio errar QWtra 'Vez. O tal
i1Í.8tinto, 8e'Inp.re. A sua ptroocupaç40,
/Jegundo tws parece, era dizer que tais
mil'lWs ctm81tituem comtesta¡¡(jo cemtra a

sociedade tecnocrata 6 que, partanto,
tinham luz verde., nao eral Pois podia
dizer isso de outra maneira, sem negar
a evidllncia de taw gentes por aqu4,
nem =eter 08 err� que sê apon­
taram.
,Nunca concordámos com a �¡¡;p�oraçao

do homem pelo homem e, se oo.e, por
ingénuo, se dei¡¡;a enredar nas artima­
nll;a8 daquele para o levar a consumir
p6s que lavam mais branco, espuma.!
para a barba e owtras superfluidades,
iguais entre si, creio que mais útil lhe
seria uma campanha públroa de esclare­
cimento, desenVQlwda em profundidade,
a preveni-IOo contra o permanente bom­
bardeio de uma prOlPaganda comercial
elIlacerbada e gritada que absorve e

ccmvenGe fatalment.e. :Si que esses·awos,
68'Sas elucidações seriam compreendi­
dQ" II segmdos. Assim, p,or que nao a

primeira hip6tese, bem mais sensata e

produti1Xll1 Por que nao Be cria um
Benso econ6mico e defensivo nas gen­
tes, ccmtra a invasao do puramente di8-
pensavel' Prefere as cabeleirasl Poi",

que circulem a sua inutiUdade qUe pe­
naliza mais do que ifllComoda, poiB es­

tou sinceramente convicto dii qU8 nao
hd ninguém que nao estime, não §eja,
wmigo (la juventude. Mas ainda obser-

.

'VOo: entao, amanha, quando outra moda
acabar oem aquilo, será que a huma­
nidade é feliz e 1140 há já lugar a cem­

testa¡¡ões'
Naquele outro POintO em que o IIMt1r,or

d·ta que onde ·disS8 isto queria dizer

Portimão
,

Dr. José Caste'l-Branco, mé­
dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos' sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

. ,
• "'<-

•

• • "'�. -- --_ ......... _ .... -

aquilo, nLto pude dei¡¡;ar Ite sorn.T, pela
implicldade dG. jU8t�ficaç(lO' e por �e
lembrar a MJ¡lt6ria âo «digo, onde àigo
que digo diigo, digo que nao digo di¡¡o».
Esta bem, amigo e acettto ma., advir­
to-o de que aqu�lo que Be coloca entre
aspas como transcriç/W, fi era o CMO,
tem de ter sido de .facto escrito. Iff •••
nao o fora.

CreiOo que o allsunto ee encontra /tU­

fficientemente esclarecido e que nao· te­
mos necessidade de me¡¡;er mais n;,.,to,
o que já nao é sem tempo. Fico-me por
aqui, promet� não o atormentar
mais com as suas estimadas cabeleira8
e, quando o amigo ente.nder de m8¡¡;er

nisso da «const'rU¡¡ao· de uma cuIturA
'Viva no AZgarve», conte 8£ttcen:Jmente
com a minha fraca mas mccmdiciotlGJ
ajuda, no pouCo que puder.

S�ão Leiria

o sr. Joaquim Manuel Cabrita
Neto, presidente da direcção da

Federação dos Grémios do Comér­
cio do Distrito de Faro, foi reelei­
to presidente do Conselho Geral
do·Grériüo dos Retalhistas de Mer­
cearias do Sul, com sede em Lisboa.

PŒ'óXlfmo de Barão d<e Sio .João (La-
110'8). pereceram dots jOVlellS de 18 anos,
qlU:e seglUliam numa. motœete, As vtti­
mas, qu� exdaram o 1l.litJlmo !ÍlIspdro na

a.mbU!lê:ricla 1l!1lle os trailJIl!pOr.tou para o

b.oapi!¡tal de Lagos,. são .Amlén!o Duar­
te lIluTeiros. filho da sr.· D. Marje,
Alsfém!a. e do sr. .JoSlé �s Ga.u­
dêne!o, e José VltOll" Balptdsta, mho da
sr••. D. M&l1!a ISllibel CorreliJa e do sr •

.rolo �rreIa BaIptista, ambos morado­
res no luga¡r de Barão de São JDão. Se­
gudam numa. motoreta gu¡!ada pedo ¡mi­
medro, a' qual col!Jdw com um 8/Utooarro
qU!8 ro'daNa em sentdklo eontririo;Olhão.
roca do Caracol
••staurante regional
Nova gerência
AI••ntarilha -Telef. 55429

Trespassa-se ou aluga-se
uma pequena casa, boa locali­
zação para relojoaria ou bar­
bearia, já com recheio. Faci­
lita-se.
Tratar com Paulo Ambró­

sio Neto, Rua do Comércio,
116- OLHÃO.

Casa 'do POYO'
de Castro Marim

EMPREITADA: DE CONSTRUÇÃO DO AGRUPA.MIDNTo
PARA 11. CASA: DO POVO DE CASTRO MARIM

A-N:ONClO.
, . No dia 28 de Abril de .1972, pelas 15 horas, perante a Co­

missão para esse fim nomeada, realizar-se-á na Casa do Povo

de Castro Marim, o acto público do concurso para a constru­

ção do agrupamento em epigrafe.

Preço base do concurso

Depósito provisóriO
.. 2280000$00

57000$00

Alvará de empreiteiro da. construção civil da classe

correspondente ao valor da 'proposta, ou equívalente .

de·'enipreiteiro· de obras públic�.,:
"

v,

A's propostaa deverão ser apresentadas na Casa do Povo

atê à hora do dia mareado para o concurso, ouenviadas pelo
correio sob registo, de modo a serem recebidas até essa mes­

ma data.
O projecto, programa de concurso e caderno de encargos

estarão patentes todos os dias úteís, durante as horas de.
expedíente na. Casa. do Povo de Castro Marim, ou em Habita­
çõeS Económicas - Federação de Caixas de'Previdência; na
Av.a Duque de Ávila,' 169-6.� em Lisboa..

<_' •

Castro Marim, 28 de Março de 197'2

O PRESIDENTE

VEN:DA

ANDA�ES

De 2 e ., ceses' elce'tif�cI.s�
banho, despense, cozinhe com

em fórmice, lave-loiças em aço

bacias, telefone de comuniceção com. e, port,rie,. doi,$
ascensores rápidos, etc. Utilização exclusiva de ma.deir.s
exóticas rig.oro�amente seleccionadas.

i ,

D.

« Edifíc�o� Brasil
·1,

Setúbal

, .

armartos e

inoxidável

.cases :de
bancedas,
com duas

A1agnífic'as

t90 700 Contosa
-

� ."

VEnHI VEl OIIOIlOIIDDIREI- llA61 J lUA fAMIliA � DEPOII [UnVEIIIMDI

lilUI[lt Av. di: 60B, Late .l��IDt de Damll, Utes l1. li e )1'

InfolmatÕls eVendas-Iv. DefeosOles,dl [baVel.ll�tl..lellfs.40i8i/SllU,�7�lisbla
Av. dellGoa, 30.

MOSTRAM-SE TAM,B�M AOS DOMINGOS

- Setúbal

!

NOTA .. Quase concluído u�;edifício de 6 pis6•.
"

Em plena construçlo 3 edifícios de 8 pisos.
Iniciada a construção de 3 grandes bloCos de.13 pisos.
Total de 145 fogos.
Programa de .constr,uçÃo imediata de, Riais, !$QO, fqgo�,.

'-_'. !

.. 1'

,
,

••• ,UM FilHO
COMO

VOCÊ GOSTA
Fiihos robustos:
ossos rijos, bons

músculos, dentes
sãos ... filhos alegres
e saudáveis.

em cápsulas. O ÓLEO DE
FíGADO DE BA'CALHAU
«DIESE". é fácil de tornor.
em cápsulas, O ÓLEO DE

FíGADO De: 8.ACALHAU
«DI�3E), é Um cillménto puro,
que concentra as poderosas
vitaminas A e Q

em cáosulas, o ÓLEO DE

FíGADO DE BACALHAU
«DIESE», estimula o crescl­
mento•.aumenta a resistência,
protege' o organismo; ev1ta.�o
raquitismo.
em cápsulas. o ÓLEO DE

FíGADO DE BACALHAU
(,DIESE», é fácil de tomar. dá

mais saúde a seus .flthos •••
dá·lhe filhos como você gosta.

-

'.'

t·"
.... '.":

Peça ainêló,hble,qualqúer,das
,embalagens disponíveis:'

'

50 cápsulas r .• 25$00
250 cáps.ulas '. ". 80$Oq
500 cáps'u:las •.• 150$00

, : EM.rooos OS .SUPERMERCÃ'DOS 'E·
BOAS CASAS DE AliMENtAÇÃO'-

"

,

, _'.� � . "'c "

,. " J ......

0-, .'

.; QS senhorios gananciosos
·de Lagos

. I i" .• �"_ J
. _'

'B.PIIIIT111CISTRO
,.DDIOO ,:mSnoI.ÜJllT& ;,

.
"..

", ."_
- _- � .

DOENÇAS'DA BOCA Ê DEN'l'ES
; i 'PRóTESE.: DENTARIA,

{OLHÃO
"::'116i;

....

..� c,:'

rllU!JL's. llulcl.nC:la{lllO'-- PAllO
:

.
.

.

.

. 2241-MONn OOJll)O

A máquina .de.,i1avár :dé:éoncepça.o
mais avançada, .

.. . ;,;. . ,''';

Totalmente au�o,ín�iticâ, .. ,

20 programas'de lavagem'
Móvel elli.; àçb;� ésm�ltadb

.

·.Veja-a hoje, ·meSIilo;e p�ç� 'uma de­
l11onstraçl.C>:i.l:<r �géIJJE;J)�lCrál .. ,. ��:

.

Electrónica' :l'deal do;:-Sul�. Letã.
Rua Dr.�C4.tiº,�d9iiti�i:��(rot·2�< 'j:l�ij.P

'< � ¿ Tetef,; :22759' ::J "'1 i:> r ;¡:
.

! :. _';
'u' r 1\" J, �. ,;". ¡ ,�,,' ('::



JORNAL 00 ·ALGARVE 15 -4 -72
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(Sem gastarmaisdinheiro),'
Com música incluídal!

Entr.· tantas vantagens que o

Vauxhall Viva 1300 lhe oferece,
" es Concessiónáriós GM acres-'

gintr:�;��RÁ��b .O��!�:UNKT Si
.

com FM, no valor ete cerca de .... �
3.000$00.

.

.... "t.. .

.

. ,�� � �;!��r��v!�:OD�����s��'
,...,•

.

caravan). compra. melhor-:.compra comnotas de musica!

Experimente um Viva 1300. Em
cada Concessionário há um carro
ao seu dispor. Da sua experiên­
elæ só pode: resultar a compra -
AGORA COM'MUSICA INCLUIDA.

MODELO IIIIINDEN

Produção, �onsumo
eL :Exp:orlaç_o
A E-XJ,»ORTA:ÇAO' DE CORTIÇA
Nas iIL'l'IMOS. SEIS ANQS

Segu!rUlNle; por'ordem decrescente de

mwortAncla, a,:,� (;3 666 ton"
das no valór dé 7'970 CODtOS), a. Fra;J.-

" '. ,'. " ca' (1798 toneladas, 7� CODtos), a
A�6, des4� 196ó, um noaso tm- QJlecoalovâqui&- (1 492 ,tonela4aa. no va­

portaAte cUente' de cortiças. PoÑm," lor de' 6 829 contOB) e a Holanda (2 910
8\1&11 �õ� de COJ"tIÇ& vlr¡rem de toneladas, 66ll contos) além de outros
od¡retD�, ,� vmdo a d·lml- de menor: iDÍpor¡tAncla. .

�u£lo¡ �o.-em �'o seu va:lor ÚIlettOr ApeSar doa lD. U. A. serem &inda o
- 56%- aq- r,e;g:l\9tado em- 1966. n08llO' prlnc£pod merœdo conwmldor de
No ,reter-ente, à Holanda, a evoluclo aparas &II""lNaS UDportaçõer diminui­

de' l.96t): para 1969, ainda nos too mala ram �bsta.nc1almente desde 1965
'

ano
d_lI/vorlNel, poll! verKlcou-se WlI& Que- em que ati,ngiram as 2ó 9s7 toneÍadas.
brà das � importaçõeB de Assim, em' 1970, o valor das dmporta-
25>1% toneladas IDO valor de 9839 coa- coos- ameri� foi em 66% ilI1ferior ao
toa, o que co�eu &- reduc68jJ de- 'registado em 1966.
7.% e '19%, l'espectivamente. :mm 1970, Jc:u4ilmen� a R. F. A. ,tem vindo
porém, as 1mPórtaçõel:l holandesas au-

a diminuir u IIU8B aquisil:Õ8jJ de apa­
,mentara.m em relação ao ano anterior,

1"&8, &lndá que em meñor escala. No.
�o:.se 'VáJó.rea' Üg-e�ente illife.

ano de 1966, ad'qUÜ'lu-'llOs 7877 tonel&­
-dores·_. de 1968; mas ainda'mutto das, no v&ior,d'e 2ó 264' contos. Em,l970,
màllr bllilxOB que OB de- 1965 ano em qtue &II BUaB-.Importações ,tinham sofrido, em
"chep.ram III perfazer 12'!i22; contos. re� à,s, daquel� ano, dæréSIC� dII
Do. ma:ls"ÚDpOI'tantes mercadOSiCOn- 31% iQO respect1'Vo volume, e,de 35%. no

1!I1m1d9f'es; I16·OB ,lD;' U. k. apresentaram valor de'importaçio.
.� evolucio' f8lvorável, � 1965 para iDe. entre ()8 ,p.,1ses cudas importações

.

l"!O, .tncrement&raim as· was lmport&- têm,vlndo, .. evolœr'des!avor.àvelmen.te;
el)ea de 181, to'!le�·&S, iii que corre8pQn- 6- de' nAo,esIt� o J.a¡p¡o; CuD'IIiS im­
ilw',!Um acréSIC�o em ,valor de ��.

.

�t4ÇÕes ,aOtÍ'�, de 1006 pa¡¡;:1II' 1970,
De· entre os' restalnt8jJ pafself, é, de: uma, qUaDM, efe 00%. Tendo.�' impor-

,

r�erlr ". R� F. L, que;' tendo chega¡do 'tad.o em 1966, � ¡¡eS tQllleladaa d'e,&� :
.. attnglr em 1967 e 1968, 14%, da: nossa :!lO valor de 10620 �tOIr. velo, nos:
UlP-Oll�ão total de cortiça, virgem, ,r,ea-' �O& poBteriorea a· reduzi� conÚnua­
pectl'Yamente lIlor valores de 4788' e· menta as- 8U&S .quIBleões' de forma. que
,S� conto.t, reduziu BUbBtanclalmente' em 197Q· as nossaa exPO'1'tações "'para
nos ll1t1J!101J anos'u' suas lmpor�õeJt, esse pais fOl'&Dl de 1!IP8n88',776 tone-la­
detend'o em 1970; apenas- 4% da nossa,: d&s: no va.1or de 3'003 contos:
�; Pe, entre os palse"B-œm relevo Da. iŒÍl-
Corn o retugo sucede 4guadmente ae- portaçl.o de apa:ras é, Bem d'dl>ida.. a

rem�em-n11mero relaUvamente redusido, Roménia BiCluele cudlLS �rtações evo-
08 l'é8P.eCUvu merœdos consuml.(J'orea.· lulnlan ma.iB' tavoràvelmente Em' 1966,ma. 1970; torilm em lDI1mero de" onze.: ad®lriIu-no1i 963, tonela:das :n:c" vlllÍOl" d�
.'i; cqnceatr&çaO das.- ex.por!tações entre; a 085. COiIlItoa. Aumentailldo lIiS � im­
,�� onze, J,J;Io é¡ -p?rémo tao 1Dl&l'.cad& !l>.ort8lÇÕes. de ano. �_ ano, atlngiu- em
como para II; cortiça, ,virgem. 01:1 qtU&tro � 1970; as 8-666 tone}adu. illO' ovalor lie
mt.Ia .tmpm;tantea- mercados, detlllham' 7 970- COiIlItOll.
em ,1m, 78% da. nossaa exportaç6es f Um; outrl)" pal. da' Cortina de FérTo,
�de.>'�'

'

C1JJaa imporIt.açõ'æ ainda ClUe" de evolu-
��OII'-'toram: a-SI¡lca (3'878\ çiÕ in'&gIU!).ar, demonstram tendêncf&
tOlle� DO valor de 10i69:�contos):_ a. .-;endelllte; 6 a OhecoBlovtqu,1á.
�8t(I Mt-.toneladu:, 1)·283 contoa): a A EralÍ1ça", ,tendo, reduzido INbstan­
HOland.,(1'1411 ,toneladu; 3'983' eontos); clalmente' aa.'.BIl8S .Im;Ior>taçõea, de l.965
e;II;,�1Ic8, Feder'sl Atemi (942 'tone-

'

�, 2;602, c.ontoah a' 196'1, .,partlr,.4� ano registOu uma

evolilçlo, UwOJ'sa.. iP"orém, tal' acréscimo'"" N' CJ'6l1Ife"" II; quebra re&'I'� .naI-¡
.

� '46; �b!L1ca; Feider8il .4&1
,.A.lemAl1lha-.. Detendo em 196ó' 89%' da';
D� e!IIPP!'t&çI.o.toÍa1 de ref!igO'(f.,830! '

tõnel&da8 � valor de 13' 500 COiIlItoJ), ¡ ,

em 1970; &8 iINaS importações apresen,­
tanm-se Ulteriores em 80% .. da.q.uelei
� de 8iCOJ'40 com a tendência· decre.t-f
cate que, se vinha. .. registar.
A Holanda; tmporta.nte mercado emi

U65 também tem vindo a. diminuir uf
.NU Importaç�. '

.

De �1f66 �. 1968. Il Q:uebra no res­

pectivo valor de importaçlllT !tol de 86%!
(diDülíuiu de 7677 contos 1Jl&l'&. 4908).
No.�dOf. dltlmos anoa, �se-, ve:ritl­
cado" porim, uma ce!lta �b£lldade.
" OQ:Dtrt.rlamente aq sueedldQ com 0.)

,

: dol.,�,. r-et�ldóe; q(lJel' .. Sate&.
� 11;.Suécia. aumen� 88 SUU'

p¡�6_ relaUwmente ao ano del-

lI6l5. Em 1970 ,detln!ham'" no conjunto.
4.tX das Masa.; eatlportações totaIB de'

mugo.
. A ilJlip01'ltaclo lIUlea ,tem-ae mostrado

In'ecP'lar; ¡pOrem, nos doll, 111tlmoa�,
beneficiou de um aumento wbBta.nclal

«mP.ortando em 1968. 678 tonela4&s no

VIdor de i3�;'.em 1969 e 1970 aa SUBII

tmport&ç6ea atloglT'&m, respectl�amen-
'. te;. S 'IIi. • -10:692 'contos); ,A evoluc&o. .

das importa.ções III1ec&a tem sido, ainda¡
mala pronuneladam�te Jrrel!'U:lar. Nio
importando prAticamente em 1968 fi-'

1967, no ano de 197(},. at�g.tu, ,lUm' _lor
superior a 27% ao registado em 1966.
Em 1970, 2f, JlIB.IBea' linport&nmr'apa- ,

, .... ' �,1JJ'igem portugu�. ;Pe -trfI
esses, sete dtrti'Veram 80% da 1;10.,. ex­

portaoclo t�tail de 8lP&r&8, dMB doa qlU&l.
perlfli�., .9%' d� re.apect£vo val()r.

a. doia œalorea importadores tor&1PI

� e. :u: Á.,.. (lÍO 768 tonelacbQ,� no·valor.
de 93185 contOB) •• 'lÇ �. ... (It 438
t� no valor de 16888 contoe).

vrS'I-TE

Restaurante' d'a Pra,ia'� Verde
NOVA (i¡ER:�'NCII/Ii

t �

;.. .'

Cozinha .: Re�io-nal
. ··t

ServiçQ d. 'anche.' e..
, caaamen.fos

Res.rve e/., sa'. pera Grupos
Preço_.) •.,peciai. pltFa Â9:êncie.,

Te:ll:_ 2.3-82 -·R.stau;,anl�' Praia Vere/e
Mon'e Ç;'orclo" - .A'�lJrve

ti

Precisa-se com prática de reparaçõ,es de,
máquinas de escrever, somar,. calcular, du­
plicadores� ·máquinas de fotocópia 'e mais

material de escritório, para prestar
-

serviço
em cidade a{entejana.

Respostas a este Jornal ao n.O 15274, in­

dicetndo tempo de prática, idade, situaç40
militar, habilitações' e véncimento preten­
dido

nAo permitiu atingir o monta.nte

Im-j' IORNA.L DO ALGA..V.
portado em' 196ó, que !too de li 387 tone-

ladaB· no valor-de 8663' conto.L lê-.e em to_do O" AII.ar�..

N'OVA
J ."

MODALIDADE
'I"ME N' iA 'SA R L

Informe-se imediatamente, no seu próprio
interesse, das vantagens que lhe oferecemos

Em Lisboa (Olivais) junto cIa
Est. C.o de Ferro, Amadora,
Reboleira, Paço de Arcos, Cas­

cais (Alto da -Pámpilheira),
Coimbra, Porto e Luandá, as

propriedades construídas por
J. Pimenta estão indicadas para
a aplicação das suas economias,

APA.T�MENTO. MO�LADOS

D.SDE 1S0 CONTOS

'.'lrIllIVÕ" no. 1"11. d., eon.tru,"
"IU lIorit6rio. '

Ll.b.a· Praça Marquis de Pombal, 15·T.la'" 45843-47843
Sede Social-Queluz ·Av. Ant6nlo En.., 25 - Jel.f•• 952021/2

J. PIM.NTA •• "RL

T.m r.pr•••nt••tn .nt toda • P".
Procura o .g.at. d, lua ,••,Ii�".

Curio de tractoristas
em' Moncarapacho
Ialirom...;se ma ,terea"ltel,l'8.' em- Moneara­

pacll.o um OUll'SO de tractórüstas, vá:1ida

i!ll1oil¡¡tllVa ¡para o !pI'O'gresso sõcío-econõ­
m;ioo d'a regJã,o. l1l orgwnizllldo pelo 'Gré­
mio da !Laiv()ll!a'a '<le M:onC8ll'lllJ)8dhQ, corn
a colaboração da. F. I. A. A. ,L. (Fo­
mento Inlilliltrdllli e A¡grlcoJa do .Allogar­
ve, ,Dda.), COIlICessiooárda da Ford Lu­
sIita.nJa.
O CUJl'SO teri a dura.ção de um mês

e além de \P9'SsiJM1i-tar a Qbtlençã;o da

carta, de' conducão, fornece a especIa­
lização em 8IlÍtaias agrIcolas.

, Ponte.
"

Eusébio
116c1&oo�

Oli'ddoe" NU'Is' 4t Gu.._tã

_. �tu di"irt.. depoCB dali
15 horu

eoa.. - Rua de SlUl:to An>t6n1o
n.· 'S. - 1.' Dt·.

TWel {CJorui. %l1B1
• BeMcL Kill

R_. - ..Av. -de OU'YIDga,
117-5.' JIlIIq •

:' FA. B O

JANELA
OOMUNDO
(OOfflClV840 dt¡ 1.' pdgfma)

�ropeia e em que se fala em 00-
munidade Económica e Monetária,
talvez' até tenha u1n(l. certa lógica
sa�er até que ponto um governo
lleve pr088eguir em' determinado
rumo. ütaro que a reepoet« não
8erá dada 'Por plebiscito popular,
mas 81Im pelo debate que pode pro­
vocar entre 08 responsáveis poZí­
Uco8.
Num páí8 como a França, de re­

gime partjdário, es,tas provas, po­
dem ser 8alutares e se, depois de
twào is80, se ifl.SÍ8otir numa direc­
tri?: minoritária, a re8ponsabilida­
de cabe totalmente ao Governo. O

mesmo, porém, não poderá di?:_er­
-se ão« "egimes de partido único
em que (J) política deZineaàa Jattna1i3 ,

pode ser discutida e nem 8equer
tem de ser 'justificada.
E a eæperiéncia trouæe-noe já (J

certeza de-.que não há regimes in,..
faZíveis e que há 8empre maiB do
que um proce880 para atingir de-­
terminado fVm. Nenhum governo
pode arrogar-8e a responsabilida­
de de conhecer a receita de agra­
dar a toão« e de ter de8coberto (J

maneira metñor de re80'lver 08 pll'0-
bZemas políticos.
Por is80, a. eæperiéncia de Pom-

,pidou, embora no plano europeu
p088a c07IJ8iderar-8e gratmta, vai
mostrar, no plano francés, que o .

regime tem defensore8 6 também
muit08 adver8ári08 e que é 8empre
possível rever Cm08 problemas, ou,
pelo meno8, encará-los 80b certos
prismaS diferentes.
Em política não há 8entid08 úni­

C08. 08 homem 6 08 governos sa­

bem-no e hoje mai8 do que nunca

devem08 estar 'd1.s80 consciente8,
depois de as8i8tirmos à. evolução
de regime8 na velha Europa. Onde,
OfJ,tem, 08 negócio8 de E8tado cor-.

riam 80b determinllda feiçãó, hoje,
pr088eguem debai3;o de outrCl8 di­

reotrize8" muitas vezes politicamen­
te OP08tCl8.· IjJ no entanto, deve fa­
eer-se justiça àqueles que lutam

para que o progre880 e o bem estœr
d08 povos sejam as linhCl8 básicas
do 8eu governo. Qualquer que 8eja
a feição do regime, há 8,empre' uma.
maneira diferente e igualmente vá­
lida. Tenhamo8 consciéncia âessa
realidade.

'

M. Boaventura
,

Armazém
Arrenda-se em Tavira, 300

m2 em perfeito estado e ópti­
ma. localização.
Resposta: telefone 46-T.A:­

VIRA.

a ve-rdade·
não se� conlesta !

e
'

é O "espanta-míldio"
da su'a vinha
e

lUll
a arma mais
eficaz contra os oídios

EM�

NA VENDÂ. DE APARTAMENTOS MOBILAOQS:

2"5 contos
325· conto..
'Ou' outraS quantias
podem ser aplicadas em J. Pi­
menta, S. A. R. L. com elevado
rendimento na aqrusição, em

COMPROPRIEDADE ou pro­
priedade exclus.va, de aparta­
mentos.mobilados em regiDle de
proprie.dade horizontal.

consulte os revendedores·
da SAPEC



15-4-72 JORNAL J)O ALGARVE ,

Consultório Veterinário
----:- F A R o

JORGE BOMBA,- Médico - Veterinário

Medicina, Cirurgia, Migiene e E.t6tiea di pequln.. animai.

CONSULTAS-das 18 às 20 h.oras-de segunda a sexta·felra

Rua Actor Nascimento Fernandes, 54 - Telef. 25869 _: FA. O
�.

Fastas dos Santas PopularisJUSTIFICAcAor,
.

_. I
.

C�rtifico narratívamente mento colectável de cento e

para efeito de publicação, que noventa e cínco escudos e o

neste Cart6rio, a cargo-da Li- valor matrícíalde três mil no­
cenciada Catarina Maria de vecentos escudos.

'

Sousa Valente, e no Iívro de Não descrito na Conserva­
notas para escrituras diver- t6ria do Registo Predial de

sas A-31, de folhas 40 v: a fo- Sílvés,

lhas.42, se encontra exarada Que este prédio o adquiri­
uma escritura de justificação ram por compra efectuada a

notarial, datada de três do Bernardino da Graça Masca..

corrente, na qual João da Con- renhas e mulher' Bárbara do

ceição Prudêncio, natural des- Nascimento Serol, em dezano­
ta freguesia e concelho de Là- ve de Setembro de mil nove­

goa e mulher Remédios da Sil- centos e sessenta e nove, con ..

va Serol, natural da freguesia forme escritura lavrada neste

de Armação de Pêra, concelho Cart6rio. Que estes transmi­
de Silves, em éujo povo têm tentes eram também, na altu-

- residência habitual e casados ra, donos e legitimos possui­
no regime de comunhão geral dores do referido prédio, com
dé bens, se declaram com ex-: exclusão de outrém, por o ha­

elusão de outrem donos e le- verem comprado, há mais de
gítímos possuidores de um cinquenta anos e por contrato

prédio urbano, sito na Quinta meramente verbal, a Inácio
da .Saudade, freguesia de Ar- José Amaro e mulher Maria

mação de Pêra, concelho .de do Carmo Bom ou Maria da

Silves, composto de uma mo- .Oonceíção, casados no regime
rada de casas térreas com di- �e comunhão geral de bens,
versos compartimentos, a con- naturais da freguesia de Ar­

frontar do norte com estrada, mação de Pêra; em cujo povo
do sul com Maria da Concei-' foram reaídeates,
ção PimentaGomes, do naseen- Está conforme o original.
te com Inácio José Amaro e

do poente com João Ant6nio
Cartório Notarial de Lagoa,

Gomes. Inscrito em nome do
cinco de Abril de mil nove-

centos e setenta e .doís.
justificante marido, sob o ar-

tigo matricial urbano cento e

trinta e cinco, com o rendi- (a) Maria José Oorreia Bravo

Mvnle . Gvrdv

Restaurante - Snack
Aluga-se, situação privile­

gíada, frente para o mar,
grande pátio. Trata na Tra­
vessa do Cavaco, 26 telefone
244 28 - :mVORA.

'

A Ajudante,

GRANDE
CAMPANHA
DE REB'IRBAD-OlIiS

I( I T.
De 1 de Ma'rçQ.
a 30 de Abril

Na compra d. ume rebarbadore'·
ou polidore STAVER terá a oferta
de um estoio' metálico (KIT) mui-

to útil pere o seu transporte

Sebastião L.da.Beltrão,
Travess. Marquê' 56 d. Bandeir., 19 - A.I C

T.I.fone 762138 - L I S. O Â

Represer.ltado
#

INACIO
por:

FI·AMOS
5r.a da S.lld. - F Â R O

Um produto da rede distriPúidora·MOIAR.
..

.

...

DEPOSITOS .. FARO t�lef. 2366.9 - TAVtRA t.elef. 26.4 - LAGOS te¡�f, 62267
PORTIMAO telet- 23685-:- ME$SINES telef. 45306/07/08/09

'. :__ DISTRIBUIDORES E�CWSIVOS·
EST� TEOFILO FONTAINHAS NeTO. 'COM!i!' E: IND¢, S.A.R.L..

Telex 08233-1eleo,Teol-Talei. 45308 �09 � 4 Linhas - Caixa Pooslàll U, de ME$SINES -,Alaarve - Porluoil �
.

E'leclro- Ba.lsa· J'écn ica' e'
Mecânica Automóvel, Limitada

-

.
,.

.
Certifico, para efeito de pu­

blicação, que-por escríturala­
vrada em 30 dé Março de 1972,'

. de fls. 8 a 10 v. do Liv.o N.o'
B-17-'do Cartório Notarial' de
Tavira, foi eonstítuída entre :

Álvaro de Sousa. Ródriguea e

.

A cessão de quotas a estra-

Minervino Daniel Pina Lou- nhos é expressamente proibi­
renço, uma sociedade comer-

da sem o consentimento da so­

cial por quotas de responsabí- cíedade, que térá o direito de

lidade limitada que se regerá opção e quando não o exerçam
nos termos constantes dos ar- os sóciOi.

tigos seguintes:

...

Cartório Notarial

2.·

EM reoente reuft1c2o COIII4'I'cfritJ, f04 (Je-'
l�bera.do promooer ute GftO G.9 IrG­

� FestC18 dos Bantos Popu'laræ.
A i1rici4tí1l(l'1ZQ M'I£mcfpio tem o potro­
C(lIW 44 Com�B40 ReQ'I.ImG' de Turis­

mo B G respectilva C<>mI£s8ão œecutWG �

Fe:riIU� �lo lI'f'. Joæ MlJt8U8 MendH,
VÍIOe-pr68i4ente 44· camarG e delegado
da C. R. T. A., qUe aerii COG4iu'lXllW
pe'lo8 IIT'S. JotJq'I£'Im Pm"rG e F1'OIICeJifl()

Rodrigues. Bste o lodo Mt�so que'
cMw6m tlæ4e 'figO reter+r e eoudGr:
pelo que de vcfUdo el i7iIcIcItWII � 're-

præentcrr. •

'

·A. JaoIa de contributó M<nIisto; Com,eIIIo­
taremos purém que·86· de8eJam lest".
que, G'Utfn;tfcàmente sejam póop1tlGre8.
li que· fI40 CI8 ent� por tli, com

G vmd4. de coMs e CG8tanhoJIJD' pG7'(J
e:ribiçcfo' em 7;�to8 lec'1uJdQe e com
entradas flGglMl. As contC18 que do GM
trml8GCto' ,vieram. II lume, relerem b_

118 redu.riddB rece£tC18 arr�,. ante
G.9 3M1t1J8, por certo �, que til'"

contratos ezig!ram. QUlJndo no" f(ikllm
em 168tIJs fIOfIulares, OC()lM'6-'Í!08 4 -­

te, aqun� que 4e '7IUÚ8 goolWnamente
tmtfnt�o e:riBte ou pode tri1li4G œiBt{r:
08 _trOll. IIII nuJ8 e'!tga� (ri-
mero Wl.pre�(ve'), (MI fogueiras e A:. cargo do Notário: Lie.
mllrchG8. em 8UmaI. tudo qllGlIto defiM
bem o Btlo Jo4o o'1IcJneMe. José Manuel Cabral de Matos
D68ejG",,"36_lestllll que tItIo aeiamr. t¥i)S- 01'

.

lfIl.9 eBfIeotcfc'lliloa de VG7iedGd68. �_.
IVelra.

IIm1w.t G tGftto.t O'Utro.t que por toda III t

parte proUfer_. Deseia-.e .oIndG (ltIe
II c01M88i1o �ecwtWcJ BltContre da parte
dB todos 08 olha_fia WIIIG ®l'abonl­

¢o efecUvG e total, pol8 � BBttIo em

()(IU-'IJ o _e e 08 mter6HBl da VU.
Cub"'tCi.

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de 7 de Março de 1972, lavra­
da de fIs. 34 v. a 35 v. do livro
de notas para escrituras di-

_________--' versas n.O 68, deste Cart6rio,
. foi alterado o corpo do art.D
4.° e o § 1.° do mesmo art.o do
pacto social da sociedade co­

mert!ial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, com

sede e domicílio em Vila Real
de Santo Ant6nio, «Sociedade
de Representações Industriais
Sotalgarve, Lda.• , Os quaÚl fi­
cam tendo a seguinte redac-

ção:

de.
YIIIIIII �I. Slltl llt611t

l.·

A socíedade adopta a deno­

minação de «Electro-Balsa­
-Técnica e Mecânica Autom6-

veí, Limitada», tem a sua sede
e estabeleci!nento na Rua das
Salínas, n." 2, em Tavira, fre­
guesia de Santa Maria, poden­
do a gerência instalar e mon­

tar sucursais, onde e quando
lhe pareça conveniente�

Art.- 4:••

Ambos os sócios �o geren­
tes, com ou sem remuneração,
conforme for deliberado em

assembleia geral.
A sua duração é por tempo

§ 1.·, indeterminado e, para todos

Para obrigar a sociedade é os efeitos, terá o seu· inicio

Unicamente necessário que 08- nesta data.

respootivos documentos sejam
assinados, em nome dela, por
qualquer dos gerentes.
Eatá conforme.

Cart6rio Notarial de Vila.
Rea:l de Santo António, oitç)
de Abril de mil novecentos e

setenta e dois.
-

3.·

'0 seu objecto é a oficina de

reparações e·montagens eléc­

tricas em autom6veis e, 'bem
assim, qualquer_ outro ramo

em que os sócios acordem e

seja legal.

o lAjudaDte,

Manuel C'lenumtB

4.·

O capital s o c i � 1 é de

60 000$00, integralmente rea-

Aliaaça Eléctrica do Sul
Sooiedade An6nlma d, ,Responsabilidade Limitada

Capital: 9 milhõ.. el. .scudos

Sed. em Olhao
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

A partir do dia 4 de Maio de 1972, encontra-se a pagamen­
to na Sede Social, todas as quintas-feiras, das 14 às 16 horas,
o dividendo respeitante ao exercício do ano de 1971, a saber:

AcçõES DO VALOR NOMINAL DE 10$00 CADA UMA

a) - NOMINATIVAS

Liquido por acção • • . .

b) - AO PORTADOR (Registadas)
Liquido por 'acção • . • .

c)-AO PORTAi:>oR

$43,08. ,. . . .

$4:3�58

Liquido pqr acção $32,52.. JI! • • • • • • •

Nas importâncias acima estão deduzidos todos os impostos
legais.

Olhão, 3 de A'bril de 1972

O Director-Delegado,

José C(Y1'1'êa Figueira

NOTA: O pagamento pode efectuar-se ern Lisboa, no Ban­

co Português do Atlântico.

Iízado em dinheiro entrado
na cáiXa social, Í-epre�ntado
por duas quotas iguaÍ$,·· de
30 000$00, uma de cada sôcío.

5.·

6.·

A gerência.da sociedade se­

rá exercida por ambos os só­
cios que desde já ficam no­

meados gerentes, com dispen­
sa de caução, remunerados ou

não conforme deliberação dos
sócios.

§ 1." - Bastàrá a assinatu­
ra de um dos sócios gerentes
para obriga;r a $Ociedade nos

seus negócios sociais.
§ 2.° - Fica vedado aos ge­

rentes obrigar' a sociedade em

fianças, abonações, letras de
favor e em quaisquer outros
actos ou contratos estranhos
ao seu objeçtivo.

7.-

No caso de falecimento de
um dos sócios, os seus herdei­
ros exercerão em comum os

direitos do falecido enquanto
a quota social Se achar indi­

,visa, mas designarão um de

.

entre eles para Os representar
junto da sociedade.

8.·

Sempre que seja necessário
reunir a Assembleia Geral, se­
rão os sócios convocados por
cartas registadas a eles diri­

gidas com a antecedência de 8
.

dias, salvo os casos para que a

lei prescreva formalidades es­

peciais de convocação.
Éstá conforme o original,

nada havendo na parte omiti­
da do mesmo, em contrário ou
além do que aqui se narra e·

transcreve.

Tavira, 6 de Abril de 1972

A .

Ajudante,
Maria Elete Teófilo Lopes

Dias Nobre

Fumeiros
-

Preparadores e Exportado-
res-de_figos. Máquina' de la­

var, seéar e caldeira de vapor.
Tudo em estadode novo. Ven­
do barato.

Resposta ao Jarnal do Al­

garve, ao n.O 15259.
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Senhores Levredores
Encontram-se agora à .venda no Alg.rve. os en­

xofres, molhável' «riosol» e superfino «Dibon», de grand.
eficácia 'devi�o ao .Ito teor de· enxofre puro, poder de

dispersão na,' água e de aderência às plantas. Fabricados
com e. mais avançada' técnica pela firma: Indústrias Qu.í­
micas DIB0N-NUBIOLA-Agualva·-Cacém.

OAOEl[.A - ¡Por dndci8!hi� de um g1l'IU­
po de caeelenses, roi homenægeedo com

um ja.1Iltaæ, no œsilllo da <praia. da.
..

M8.DIta
Rota. o premente da. JUIIl<ta, die ll1re-

,

gua. desta looaldJdooe. SIr. Manuel. An­
tónio FeLiciano. A sala, estava. ateml­
:rrnmte Cheia. re1IDlmldo o homenageado
à sura voota. qrua.se ceIlltiena e mela. de
pessoas. qUe lhe fomm 'testemllJlllha,r o

seu �ÇQ ,pela. obra qUe já reailiizOiU e

pelo muJiJto que se e$'era dII. sua 8ICÇão.
,Na mesa de honra, a Iadear o homena­
geado. estaVlam o presídente .da Câm&ra
de V'i,la. RJea¡1 de Samo .Ainltónio. dr. An­
tónio iMalnruel CalPa Horta. Correia. e o

dep<uJtado Id'r. Jwg1e Ooæeia. 'bem corno

os'srs. ManluIe1 MOO,e1ros Bravo. vice­
-l(>l'eSiJdente da, Câmara. drs.' Ma.nuel
V8rga¡¡¡. JoSé COrreia.. Castro Marttins e

António Dmg1O. mildor Castro de sousa,
tener¡rt;-e [)las PimIJ. IPIl"ód's. . Firamcisco
Oaldeíra ,AlleJ<&Ildre e

'

José Joaqudm
Gœlça¡Wes. M� CaJbaina¡s e ,A,b1llo
Proença¡. 19ua¡lménJte (llII'eiSI€ŒlIts .ae Jun-
tJa¡g de F'ceguesla de VdJa. Re8i1 de &imito
António e COIllceição de TlliVir'a. Alp6Is
o jwntar. .j¡niciOlU os idfuscur80s o prof.

, Francisco' Câ.ldei:ra que. em norne da,
COIIIIJissão organizadora da. homenagem.

Fa� com a. nm.ior a.legT!iJa¡:e júbi<lo que ,ou�imentOlU!. os �'� ,realçoutodos nós. llliO<lIICaI"8acllensres de :Perto e
.. o S1g¡nâJfdœdP' do momento qUe Slid se

�e l'Olll!gIe recebemós a notícía da,M- •

estava' <a ,� e. o', que'�esenta.va
trada do clube �h6IllSe Illá .. - st'im""' _,.. '

terceíra d'Lwsão naeiolnal.
...., e ,""0 'para nOIVos eIllIPree....amen-

.n.��i� da 'conquf .... - •. .nõ : ""'é'"'''', diJs- tos e de utiUdade ¡para o futuro de
�....., � '" "'... v iV· ."" Ca.cela..· F'8ilarllllll seguidwmen¢e os ars.

trlta.l. do dir9ito ao mgr-eàso na ter- M8inJuel €\i¡bamaJiJ. dr. José COIl'reIa' e
ceíra . d·iMiIsão. a direcção, do olUJbe 00- dr, MaJnuel Va.rgaS que . .sa.1I:enJtaraJ a
meeou a pesar as consequênoíes que SiS' b jA -_:..,,-_... I Ma.n I F
-looga,s' deslocaçõea

:

do C8JIDIpIOOnato
o ra.',,, '"",",'''-'LU!J., pe o ·'SIr., ue e-

oñeíæl 1'r1111lll prOlVoœ.T ao c1UJbe e che" lio!àno,' pomo em destaque o seu es­

glOiU mesmo a aæitever-sa que o melhor: p!rito:de .·iniciativa e..dedlœcão à ca.UJI!III.

��¡� desístíe de tais inte.ntos. Porém, '¡pÚ!b1ix:a.. ·Foraqn focOOÚ\S aspectos que
�- V� � eIlltralVanJ¡ o .deselllVó'¡,'vlme!llJto' da .rre- ,
ma.is 'IliIllà. vez os IIIJ.prooaraplll(lhenses. de- gnresÍa 'e por todos fm ma.ni<festàda a
mOll1St:ramdo o seu cQlllhl!cldo bairrbilDlo.' oon£IianCll: de que (j' presidente da.' Jun-
reu¡niram-se n!llma -tenttativa. de ver 80- '-'b -� - C._--
lUiCl'--"n o """'bI�ft e fo,i encOIll'-'''. Iba. de OOM> pra""", ·com·a ........ a. $)0,. .

"'-""<Lv .- � �.- u...... 'darão ,pÔr em' IIliI1il"ICha. ·iInioil8/tlJvas qlUe
a solução graças ao a¡po1o de um' g1l'UIJ)O l'eso;lveráo UiS necessidades' Ill8Ji,s ins­
de ,pessoas qu.e S8ibem o que qUJerrem e (&ntes da. ,freguesia e QlWtrag ¡le maior
os caminhos q,ue devem trilhar. 1 d--."'- d.�

"

K_

No próximo oa.rnJpeo'lIIIlto da. teroelnl.
SI ca.lliCe. que '".,."nv ·".erIlll�nara.v·um

dtvisão. esla.rão no gru¡po D oinco .eqUJi. 1iu¡turo nm.is ,1'180000 para Caoela.

¡pas a,1g8JrVlÍllB. o que faz. com que cada.
.

O ,presidente . d!!,. OAmara. tesremu­

uma delas tenha na iIluæa ProvimQia., nIlrou a. muil!:à cOiIlsMer8.ção· <rue 'nutre

noJda. mEmOs que deœ.nOVie "j'ogos. tendo ¡)eLo homeruJ¡geOOo. d'estacrallido o seu
.

q'llle lS'Wir do Alig8Irve IIlpeillas 0ŒlZe _s. "espirite;. de =j:fíciG e as SIlaS quaLi-
daiWs. �

.

tralba.1ho .e S8iLieltJJtiilndó. o es­

.pecÍlaiI sllgnj:ffici¡xio d'e o p¡réslde!llJte da
JUiIlta. de Firegu'oola. ter reunido à sura

voLta tão ,gralllde número'(ie caoolen­
ses._ O sr. :Ma:nUl61 António FeLicia.no.
a:gra¡dooeu a' hOOi�em. -'- O.

.

'.

�.....,�",.,�,.." ..,'-

Homenagem ad presidenta
da Junta:,da Freguesia
de Vila NOfa, de Cacela

No,mun·do da espeleologia Mirldoiro d. Monclr.plcL.
(OotwIU8llo dG J.• pdgina) «O facto de eu dizer que não ex-

gumas das nossas grutas e eaver- pIorei a caverna por falta de ape-

é t trechos necessários é verdade, mas
nas. Por m, :de entre essas .. c¡l.r.as, também se: os. tivesse sentia quemereeeu-aospartícúlar apreço uma

do sr.: Firmino Pires,. de :Algoz" .na ní}-o seria capaz de o fazer. As ga­

qual nos deu notíóía das que chama lerias a que me refiro, paNem de,

G G um. dos lados da caverna primária
.
rutas da ,umé,: que. Se .aítuam e estão díssímuladas, de. modo, que,no Cérro da'Guiné, na. freguesia quem não as procurar com cuidado,de, Algoz. �

,

O depoimento; pelo que 'contém
não' se aperceberá das mesmas.

de inédito, segundo admitimos, pa- «Esta 'caverna primãria é for­

receu-nos -que merecia ser dívul- mada por uma série de três gale­
gado. Assim pedindo vénia ao nos- rias que se sucedem e qUe formam

so informador, vamos transcrevê- 'uma caverna que deve ter uns qua­

-lo. na,p'!'eocupação de não privar- renta metros de comprimento por
. mós o l.�ltc;>:r $,noticia.e descl'ição uns dez metros dé largura e, em

que nos foi dada das aludidas gru- certos pontO'S,. talvez 20 metros.

tas/· - «Estas .. galerias aJProfundam�e
. O sr. Firmino Pires começa por . na . montanha, mais ou m�os uns

nos dizer:' «As grutas da Gujné j,á '30 metros. Numa das paredesélale­
foram em parte exploradas por vá- . rais de uma destas cavernas exIs­
rios grupos,e parece.que pelo emi-' 'tem as referidas galerias - fen­

nen£e arque6lógo, EStâC10 dB. Vei- das na �éha:viva - que se afun­

ga» (1):' dam aprumo' e 'têm' a'largura de
Mais adimte declara:· «Eu, por U!lll hemem; devem ter pelo menos

!Curiosidade,
'

tambéi:n' lá desci e uns 20 metros. Nesta inrvestlgaçA.o,
aPesar' de não saber do'- valor das tive o cuidado de, com uma lanter­

grutas, verifiqu¡¡:Lque devem ser 'na forte, iluminar o fundo destas
Importaintes, pols' têm vãr.ias gale� fendas e ' nitidamente,. reco:Qhec1
ri,as que. não foram exploradas. Uns corr�ores 'liôrizontals, 'com o ,Marris cruzada. ':f.xpos,I,çiO d. pintura,
Destas galerias ninguém até hoje �do arcàdo (sic) como se tives"

faloU, mas eU ellicontrei-as e s6 n�, ,sej,>or' ali passadó urna_'corrente: ,coberta$. "
as explorei por, não diSpor de'.ma- COIifésso, repito, qUe mesmo que . .'

terial'apropriado para o fazer, pois tiye!Js.e �os, necessãrios ape�rechos, ,- Te/éfone' n.O 98170são de '4üícll, acesSo. p'ara descer, a estas galerias' não ,o

faria, pois, para descer a Uma tal _;_ '.8ering8/.px:.o�un9ida;.de, depois de ést{L!' naS
profundezas da terra 'não teria âni­

mo, joã que, por vezes, i:nesmo aqUi,:
nie parecia faltar o ar: Esta caver­
na primária j'ã'tem urna qualitl­
dade grande de. ':pedra8 qUe os

'curiosos têm deitado pela abertura
para 'ouvirem o' bàruŒhó"<.l.ue, '�a�
z�m ao tocar no, fundo. Enfirp". só
sendo eXiploradas se 'pode' tomar
consciência do seu 'Valor!»

Agora, resta-nos saber a opinião
dos esp�leólogos, os especialistas,
que poderão certificar-se do 7;ea1
�ntêl"essé das Grutas da Guiné.

No 'COIllVe!llJto ide Nossa Senh!(}r8 da
, ASSUIllção. ',o. '6Il"tista. �(liJsco Maya.
expõe I!lIJg!umas dæena.s de Meas € de­
senihos. que cOŒllfi'l'1lll8JIIl 'a. sua sensiJbi­
Iddade .criaJdoca e espdrlto dnt6TiPJ"eta-
1!�vo.'

,

. No aclo i·naJ\lgnwa.l elstiver8iIll presem.­
tes IJS srs. tnaljor Vjeira Branco. RaUJI
BLvar e dT. Pearce d,e Azevooo. pr.esi­
dentes ,dl!, CâJrna,ra MUIIliJcillSiI. J'I.IDt:ll.
Distr,iltal e Oom�ssão de TiIlIrilsmo.

Deslo'Oal'8rllll-iSe � N'Orte -do P'a:is, ean- Entre os ti'8lbalhos exlpO'stQis eneon-

V']sWta de 'estuido. os a.1UIIlos da .Elseola. tl"1IIlll-se OJ1gnJ11lS d€ldliœ.dOl.9 ao Ulwamar.

de HOItelá.rda. e 'Thtl'iilmo do Algawve. -que
'Francisco Maya.. art,lsm autoddJdaota.

fOTaan acompa!1JhaJdos ,pelo 'subdirector;
Item nrumerosos tr8lba.1hos e�postœ em

sr. Horácio' Oa.vaoo Gluerre1rÓ' e vários' museus e colecções naoiJonais e estra.ill-

membros do corlpo d'OœntJe. .

��:ira.s."
Na. exoUil1São. qUJe 'V'eIll sendo habitlUJail ... •em tOldos os am,os leQtilV'Os. sendo a. ·im- li!

¡pressão .d� v!i8igem sean¡pre das meilho- :'CHAPAS DE AÇOres. saUemJt:a,ram-se 8;S visitas à Escola. .

¡lie HOI!:ela.ria e T!U1"Jsmo do Porto. re- BERFURADAS
,g1ão dos VWnlhas :véildes. 'Dãó' e di'Ver.ms " , .

�esa.s "in[ooilas. -- TODAS :AiS :rN1DO:S'NUA1S--
O regrEliStS{) está ,p¡r,eWst<J pialra 'hCY,je; "¡CASA CHAVES CAMINHAelstanJdo outra ,exc�ã:Q ·em perEIpêCt!.V'a,

às 'lIDMa.des 'hOl1releims e 6IIl!IPreendimoo-
.

Avenida Rio de J:aneiro, 19-B
tIJS trurlstiCOIS do bar!alveIlJto lIilga.rvi:o.

.

Lisboa - Tel. 72 51 63
em . qU'e 'IJ8;l"ticilPa.rão Itodos os 8ilUi1l0S
da Escola. '

'

•

(1) O, arqueólogo algarvio se vi"
sitou ou teve informação da exis­
Mncia 'destas grutas não lhes fa;:
referéncia na sua obra notável e

de renome «Antiguidades Monu­
mentais do Algarve». Contudo, alu­
de às grutaS de Algoz. Serão estas
grut(JJ8 as mesmas de que agora
tratamos'!

DOENÇAS
DOS O,LHOS

J. C. ,Vazão Trindade
Médico especialista
Rua Dr. ManuII de Àlmeidl,
�.o �-1.o_4-: Telet. 22941

Portimão Guilherme de Oliveira Martina

Consultas diárias:
des 10 às 13 horas
e des 15 às 19 hores

Ausente em Budapeste, de 14 a

25 de Abril, no 4.° Congresso
,Europeu de Oftall!l0logia

Parabéns, Lusitan.,
lon.arapaohenl8

.. Lucia'llo: MarC08

Vendem-se

.'em faro

Ensaie o BreakGS com

RaulSolnado
e ganheviqgens a

,

ParisI Londres,e Madeira

BreakGS'
'.umq novq geração GS

À vossa esc'olha, Berline ou Break GS.

Excursões de: E,scola .

de Hotelaria. CIo Algerve

FRIMATIC- VEDETTE
r
Uma �ama compl�ta de fri ..

gorificos, para todas as neces­

sidades.

'Beleza de linhas-

.,

Robustez de construção
'Acabamentos de luxo
Modelos em Polioretano e Es­
malte de uma e duas portas
deste 170 litros a 550 litros

, À venda no Ag�nte Oficial:
Electr6nioaldeal do Sul, L,da
Rua Dr. Cân�ldo �uerrelro, 23-FARO

(uno lara: Ira[fori�la�
ro.

/"

CENTRO DE ENSAIOS' DO BREAK GS'

AUTO-'GHARB
DE SOUSAE SILVA & BATISTA LDA.

AGENTE CITROEN
RUA DO ALPORTEL

FARO

Organizado' pelo Grémio da La­

a co-voura de Moncar�pacho, com
laboração' da, Fo�d. Lusitana, através

do seu· concessionário no Algarvé___;
F. 1.- A.' A. L (Fomento Industrial e Agrí­
col�, �ó" 'Algarve, Lda.) - Faro e Por-

timão.

Início: '17 de Abril.: Inscriçõ�s a�té

15 do' corr'ante, na F. I. A. A. L. (Largo
do Mercado,'10�telefs. 23061'a 23066
":":"'Faro), é no' Grémio

1

Mon.çarapacho (telef.
- Cfição e, frequê'ncia gratuitas.

da Lavoura de

93204). - Ins-

empresas

,existente' nest« Organismo.

So/�cita-s,�, às

Inquéiitn ao Exportador

Rua Camilo' Castelo 'Br-anco;' 2�3.O

LISBOA

em lançamento. um inqué­
generali4ade elas firmas re.1rito

fstá

à

ou potencialmente'
o, objecÚvo ele,

vo ficheiro
.

.

..

nacIonaIs

, ,

empresas que es-

tio a �receber o questionário,' a sua

: devolução' urgente, após ��vido pre�n:�
. chimento, utij¡zando o envelope' en­
viaelo ,para o efeito.

CARTA DE LONDRES
(Ocmclus(lo d4 J .• pdutna)

. tam, ao som, ae urna gmtarra de-

d ado lh'
.

1 t, sœfinada, entoar .canz,ções a lembrar
er

.

.

'8, ve anas ou s�mp esmen e
o nevoeiro londrino: numa noite desuca;ta e d� poweo .. vwlor,. at�ngem

agora preços altíssimo's,.sobretUdo, Inverno, mas à espera que alguém
para' os incautos e" pauco conhe- deixe cair na caixa da guitarra
croares do (JJ8s�to._Mas para g,que-

.

uma moeda para a œjuda do corte
les com algwns conhecime:rUtos de. de cabelo.

"
'

antiyuidades, é 'ainda possível topar A 'wtracção', que o homem sente

com certas peças a preços muito por quœlquer objecto antigo, pa­

baixos. Até. nuima das zonàs. de ve- rece ser tão velha co�o () pr6prio
lha� 6 sucata, já ford. da zona homem. Mas. nà �poca actuql, em

principal, surgem de quando em
. que a maioria dos artigos são um

vez belos objectos de cujo oolor Os
resuUado da prodwjão eIin massa,

vendedores se não apercebem, a atracção pelá antigo ou pela be-

Como acontece nos pOllt08 e aero-
leza artística œe 'Ce1'tas· peças que

portos de mad,or movimento espa- ainda é pos8Ív:el descobrir a preços
rhados pelo, mi&ndo e ,.e:m face da ac.essívei8 a' qualquer' bolso, tem

diversidade de "'génte';. que ali se tornado este comérCio num dos de

cruza a todo'/;¡ momento," ouvem,-se maior i!fi;teresSe.'" ;.��. ".;,.,,,

neste meroaào histórias engra- Portolbe�lo "Roáà, sendo um dos

çadas quanto a ·co·Zéccionadores. mercados de antiguidades mais

Uma, que há m:eses, v.eio (J;() nosso fascinantes do mundo continua a:

conhecimento, dizia respeito a um des,pertar: a cUrioSidade e pronto à

ameriJcano ,que apareceu ,em Porto- satisfaZê:r,os' co'liiccioniul,orés· maisl
bello Road à procura de cintos'de exig¡ent�, comó. aii'úeie amefi:eano'
castidade, mas genuínos, pois co- que 'Ílpenas s'e didveà: aos,cinto8, de

.

meçam já a aparecer c6pi(JJ8 mo- caStidade.
.

demas. pa-:u: () leitor qUe u?!,!", 'dia esteja
A numismáti£a e a. gravura ,estão de ms�ta œ Londres", œqui fica um:

representadas em grOJrl!de 'escala, e alvitre: Portobello', Road espera'
já tivemos a oportunidade de adqut- por ,si.

'
'

rir algumas moedas pOlltugUe8as e.
M. ISàJIl:tO'S Traquino

gravuras com, motivos portugue­
S68, estas b(JJ8·tante atraCtivas em

virtude da alta qua;lidade da gra­
vura inglesa..
No Verão, Se o sol brilha, Por­

tobeUo Rol1là é um espectáculo rico
de cor e som, e a sensaçãQ de
deambular de loja em ·loja ou sim­
plesmeme pela rua, é deveras
al-£ciamte. Undas mulheres com 08

trajos mais provocadores :e e:JJa­

lando aromas inebriantes, a fazer
sonhar meninos imberbes e coro­
néis reforml1làos, dão a esta origi­
nal TUa de Londres uma fascinação
Semelhante !l produziœa pelos con­

tos das mil e uma noites. Para
completar o ambi_ente moderno, cer­
tos «hippies», de vozes canaadas e
com muitas fífias à miS<tura, ten-

Festas nC)Alge ..v.,
A SR.a DA PIÉriÂDE', EM'LOULÉ '

Em Lou!ié rOOIlfim-se ao festa. à Sr.":
da pweld!alde. com () segu1inJte Pl'ograma:,
acrnanihã. às 8.30. ',missa. e àS 15. missa. '

com �I)' ài'! 17. procissão com" a:.
imagem da. 'Mãie Sobera.nà· pel'als ruas
¡winciJ¡iai,s : dia IV,Vla.. SEl@\!.Iilllido )i:pójil �
nro,rCiha trlU!l1J'wl ,para. (> seu saIlltruârio.,
on:d·e'será prolfel'Mà, uma llilocução' se-'
g¡IDdacfeka. à.S 8.30. cóooentração' doo
fiéis no 'úar1g0 die S. FrIlirlci'sco. d,e OII1de
mirao em plerr'egrma.éão a;té' à 'cwpe!a da.
Sr." da ¡Piroad'Ei. omde haVlerá mi!Ssa. com
sennão':.'

.

Vende�se Faro
Rua Reitor Teixeira Gue­

des, 137 (à Rádio Naval).

ACEITAM-'SE PROPOSTAS

Tratar na Rua Caçadores 4;
n. o 26 ou na ,Rua do Cercad�;
n. o 6 - Telefone 2 25 15.

Barco com 15 metros, equi­
pado com motor OM 113 H. P.,
com emissor e retransmissor
Robertson. Tudo rigorosamen­
te impecável.
Resposta a este jornal ao

n.O 15.291.

Empregado de Escritório
Precisa-se
Com· prática de dactilografia e conta­

bilidade. 'Remuneração consoante as apti­
dões, que é favor indicar, e também firmas
�onde trabalhou, motivo' por que saiu, idade
e se está empregado.'

,.
;",

-:.,.

,

Guard!J.-s� sigilo est,ando empregado.·
Resposta ao n.O 15282 deste jornal.

J



JORNAL DO ALGARVE •

Actualidades desportivas ftotí[ial �o fole�ol81larviD
F u

I DIVISÃO·

Jogar e não marcar

Nas Antas, urns: .,qUJiJpa. o foi na. acep­
ção do termo - o ,Farense. O dominio
do meio campo cO'lllferi,u-'lhe.o dom!njo
da situação. E a ion:na como. Sénlo, de
um modo eapeclail. e Ferwcira Pinto e

CIlalelm, se iholllVeram naquela zona, fo­
ram faótÓ.9 em �j¡dência. Simplesmente
II !turma. domllnOlll, mas não mareou,
líorqué 'um ,prootoSismo de passes é
semJpre tUJteibo<l mnd'tllllado. Ai sim, na

�l<ltr:eimã ddaJIIItedm,.' resld'iu a peoha da
derrota.

,

n DIVISÃO

Um êxito chamado
Olhanense

11'01 a· ,grande surpresa da jomaida. a
vltÓl'là -

'aJooanÇ!8kia. :pelo iOlihanense na

Na.zasré."'Com efeito, a carrei,ra Irregnx­
!l8<r da turma de Olhão não fazia prever
este êX'lito. iMas ele aconteceu e coroou

'uma ŒIl8Ig1Il!llffi.ca ex�b�ão dos 8Ilgarvios,
que ooeg8lr8Jll a est&r a vencer por S-O.
Uma "VUJtória q'u!e ños apraz saudar e se

d�seja: seja o 'P!I"inclJpi-o de um fiJnal de
é8JIIlip;OOlllllto em grande plano.
Por SéU turno, o PortJlmonense foi

perder ao MOIIlJuijo. lID�rwva.-se este
desfeclho da paJ'It�da, já que os glilias
e q� !Pl"im'o<!i�iS!loOOriQs detilnham

RESULTADOS DOS IJOGOS

I DlVlSAO
iF. C. Ponto, 2 - Flaren.se, O

U DffiSAO
NazarenQs, 1 - Olihanense, S
Montijo, 4 - Portimonense, 1

m DIVISAO
'Lusilt:aJno, 2 - ¡Pado Plires, O
Luso, 2 - F8iro e BeDJffiJca, 1

Ailmada, 3 - Lagos, O
'SU�s, 1 - D. de Beda, O

JUNIORES
V'ÍJt. Sett'Mlal, 6 - Portimoneonse, O

JUVENIS
lJusiJta,no" 1 - Os Amarelos, O

PROVAS DA A. F. FARO
JUVENIS

QUartei.rense, O - Louletano, 2
Monœr'8JP8.Cihen'Se, 2 - SHves" 1

JOGOS PARA AMANHA

I DffiSAO
F'aroose-Ourf

m DIVIDO

União SipoTt-iF'aro e BenfliCa
ESJperaglça-Se!'lpa

J-u'V'eIlJtude-IAl!sita.no
'Vasco ida Gama-SlÍ'lves

JUNIORES

Vendas Novas-Portimon.ense
.

.AJl(justrelense-Œ'arense

JUVENIS

Os AmareIO'S-'Lu:slitano

PROVAS DISTRITAIS
JUVENIS

LOUIletaino-iMÕOO&raJpia¡chense
l'm;oot¡8Jl-sliJ.ves

T E B O L Em .Aigo.s'to ter&nos a d!lf¡¡J)llta do d
Tro!féu .AJ1gaæIve», comemO'l'altwvO do cin­
quentenário da Associação de F1uJteool
de Faro. Os dlrdgOO/les deste orgaŒJJismo
j á. se IWistruram com o dr. Manuel EIs­
qulovel, gove<rŒlllldor cIJvtIl diO D,istritJo,
S()]1c!ta!J¡oo o SeU pM1"OOinio para a or­

,ga;nÍJZa<;ão. Na œrça-d'eira reeJlioou-'S(l
nOIVa. reuaãão na sede da .AlSsociação die
F:ulteboa de F8<ro. Por om foram de1ll­
nídae dims ,equJiJpas concoreeætes: Yi-

, tõría de SetÚlbail e F'a!rens'e. Nada está
adillda �oJ;v'Ldo· quanto às outras duas,
em que, pelo menos uma, será estran­
geira. e de l1eConftlællia proj eccão Inter�
a:œ.cimÚlil.
Hoje, desíoca-se a Poroírnãó, a fim de

Idefronrt:ar o Porbímonense em encontro
a,mi1gá.Vel, o SIPor:tJlng O1ube de PortJu¡gal.
- A d�ecção do SIporting Olube

Olh.8Jnense, após a e�81boracão de in­
quérito, aroenta a grasvildade dos factos
wp;uæ'aIdos em relação a cada um dos
jogaJdores, ool�beroo: RescI'Ildi.r o 00'Il­
tra.to com o joga:dor AlibÍJllJO e, so1icita4'
uma J:ndielrrmização por preju-izos causa­

dos; multa¡r os jogadores João Poeir,a
e Sousa. em 100% e 50% dos seus venci­

menlios mensais, respro!lLvameme.
- O POl'ltñmO!l1oeIlJSie, totalmente isento

de castãgos, COIIl/IJinua no comando da
TaÇa. DiJscilpHlna, ,iUl'Stiltlllida por «"Munido
DesportiIvo» e a dispuitar entre os clu­
bes da I e H Di'V!lsões.
- O Fare!llSe parHclp-ou à ddrecção

do Sipontmg, o seu interesse Il¡() g'1lar­
dlão RJuJi Pl!.uilJÍŒl¡o, qUJe este 8.!111() - termi­
na () oontn.to com o clube de Alvalade.
- OOnt:iIlJllB, a �tar gra;ndti inte­

resse o en:<:'OOlItro Benfiœ.-Aij8IX, que, a

cOIDJœr pa¡ra o Tol1lleiQ :InJtezmacllOnal ,de
Jwli!ores, se œiS/i)U<tJará em Fa.ro na llOti"
te die 27 deste mês. O ,prélilo s,erá prece_
dildo de um jogO enti1e lIiS seliec!lÕes de

j,wniores do Bal1IaivIento e do Sotavento'.
- O VitÓ'I1ia. de Se!JúJba:l m8lllifestlOou

já. a determlttlação kle o d�esa CQnceição,
cedJi:do por Uma. .época. 810 Sporiting Fa­
rense, 'retomar à cidade do Sado; Uma
ba.1xa de 'VUilto na eq�lI. algarvia.

DAMAS

Torneio Distrital d. Faro
Pr<Jm0'\7.Mo ¡piela Delegação da. F; N.

A. T • .termilnou o TOI1I1eÍo Di'strital de
Faro, em DamJaS, cUija classWicação .t-i­
nail fdrcou assim orde1lll)da:
il .• Júlio V�egas (0_ do V,lajante);

2-•• , Amadeu Coelho (Sindicato da In­
dústria HOitelei.ra); 3.·, Joaquim Terên­
cio (F'aceail)' 4••9, Picana Bravo e José
.ElncairInaçã.o �Fon'talilllhas Neto).
Regmte-se qU>e roiJ este o prJmwo

titulo oJlliCiaIl COnqlUlÍ!Sta.do !pe1a casa do
V,iaj8lIlte die F!lJro.

Vendedor

CICLISMO

TeMllina amanhã 'o Camipeonato Re­
goionaJ. de .Aml8ldores Juruiores, coon a

da:sputa, do cOOJ!nl.-relógJo Inlii'VliJduaJ.,
com ,ln1cio às 9,30, na idistâlncia. de 40
quüõmetros, entre OIlihã:o-Ta.vira-Olhão.
Perna Ooeil!ho, o 3.· drmão ciclista des­

ta famUla de gente filanDlS8. do cicl'!sm:o
alg�io, é quase vencedor.

COOitlnUJl): internado no Ho.Spital de
!LoouJlé o cio1tSba José Ca€ltanU!O, -do
Louletano, qUJe sOifreu fnwtura de ola­
víeula quando ¡particiJpava, no domin­
go, na dilSpurta da 2-.. ;prova do Regão­
'11811 de Jundores.

,. José OOOta,n,ito vínha
com um a.vanço· d� q<U8Js,é" Cinca mínu­
tos, quando, f:renlte ao hOS1pi.rtal de Lou­
lê, um cão lIItrasvessou a faJixa de rcda­
gem. Um aelidente qu'li cortou um es-

forço dn,gIlór10.
'

Para. José O!lJert8Jntto a. ¡fOS'Sa, ádrníra-:
cão ':oe os votos de pronto restàbeleci­
mento,

!R.eúhie hoje o congresso da iF'ederação
Pontuguesa de OiJcli<smo;' para eleição
dos nOIVOs corpos gerentes. Afiru¡¡l, a

concórdda reinou entre as gentes do
cicllSl1lJ() e uma. '¡'¡'Sba única será apre­
sentada. Na mesma, o mais Impoetan­
te iliu!gar - presídêneía ido cOllllgll'esso -

é OOUJpaIdo !pelo dr. Edua.I'ido MlameiJniho·.
Outros !IJ]Jgarviios são ebamados ou c�n­
tin1l8JlIlJ nas cadeirns t:ederetivas. IDntre
eles ¡¡¡pon¡tIamos: .Amlt6nio· Gue:rrei.ro (dI-
1"00Ção), SéI1g'lo Madcira (cooselbo fis­
cal), LiJbemo C07llOOlção (conseliho téc­
!IllÍ.Co) e dr. Malniueil GOIJ1çalves (conselbo
jJUæ<isd<icional).

"'

COLUMBOFILIA

SANTARÉM 1- FARO

Na dlstAmlIa. de 265 qogilómetras, a

Sool:eid'8Ide COl1,1!1nbólll'la Ide� �8Œ'O efec­
tua amamihã a 7.' ;pravã.' deSta campi8.­
ll!ba." com pa¡nt:¡Iida de Santarém.

PROVA VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO-ÉVORA

iNo =cW'so de nora, ipromovM.o pela
• G1"llpIo Co<lumbÓlflllo do GuooiaJUa, de
Vd'la R�l die SainJto Antónd.o, com o per­
OW'SO die 1'11 qu>lJlómetr:os e 570 pombos
'i!lllSCl'\ÍItOIS, verld'liCoo-se a seguinte clas­
siJf,icação� l.• , FlraDiCI'SiCO �tierre:s; 2.·,
S.·, 22.· e Sl.·, .AJllJt6nio A. Varga;s; 4.·
'e 28 .• , José O. HOIl'ita.; 5.·, 6.· e 4>6 •• ,

.Antón!'o J. P. LeaJl; 7.· e 19.·, Humbert'o
Bri1;o; 8.• , 11.· e 411.·, António Mes­
ItrIe· 9.·, 10.0, 1S.·, 14.• , 15.· e 47.·, João
C. Ol-iJrei.ra.

'

No campeonaJto !lJbooluto, a classifi­
cação é al seg:uin'te: L·, António A. Var­
gas. 374 ponrtos; 2.·, Hum'ber<to Brito,
338; 3:·, João C. Obi:veira, 00õ; 4,., José
M. PU'es, SOl; 5.·, João M. F. Noy,
266; 6.·, .AlIJtóaJ;io J. P. Leal, 266; 7.·,
.Amltónio Mestre, 209; 8.·, .l\nt6nio J.
R. ¡palma, 199; 9.·, AnitóniQ Oeiil"lllS,
187 e lO.·, José C. Homa, 183 ponto,s.

Torn.ie de mini-an'd.bol am
Vila Real de Sinto AntónioPretende-se para tractores

agricolas FIAT. Resposta em Com vl'sta a desenvolver a educação
fisiJca na escola ;pri!lIlária, a Escola Ma.s­

carta para STAND AVENI-: cui-ina 11'.·1 de VdJla Rea:l de Santo' An­
tón.io, leva a efeito no seu p&rque de

DA, Loulé, indicando idade, jogoS o Torneio I'lllliCiação na. modali­
dadJe de mini -em.debol, IlJ() qU&ll partilol­

ordenado pretendido e condi- Parão seis eq�iJpa.s de alunœ da mes­

ma escola.
ções gerais. o œo1e:nJd.áirüo é o segu'¡'�: dia:s 15 e

2-2 d'este mês, das 8,46 às 10,65; dia 16,
d>as 16 às 17,16 e d,ias 19 e 20, das 16,30
às 18,46 horas.·

'

s
•

Comentários por João Leal

por si esmagadora maioria de raotores
a. il'avQr.
iM1as a. tuæma. ,banlaven!bina !foi sempre

um coIlJj'UJl'l!to que valoeíeou o 'pré14o,
ex¡'binido mm rut.ebol æbeœto e jamais
-víranño a. cara à luta. A despeito de
derrotada, efectuou ¡par,tilda d,i,g:na de
aq:meço.

'

ill DIVISÃO

Lusitano, esperança é facto
A derrota do J,u:ven>tude no ElstorH

veio isolar mI8JI;s o .AJlmada. e o seu di­
rooto '!YerseguádO\!' o Lu�8JU\), que man­

têm mcóliUllnes as aspíracões de promo­
ção. iNo !domingo, o onze vJJla-realense
teve o ensejo de 8<rqllliivar mais uma
'vdJtória, ouœo wnto suoedendo ao gJUia,
que derrotou o Esperança.
Certa, se bem que d,i.!1licultada em

graJUde ¡par;te ;pelos postes, a vlltéria do
SlilIves. O Faro e Ben!l'ica, 1110 Barreiro,
an�e o LUISa conheceu a deITorta.

Juniores
.Ante ,'o �oso con¡j'unto do VoiJtór.la.

de Se�ball, o iPol'ltJlmonœse coniheceu a.

derrota na sua deslocação à c�ade do
SaJdo.

Juvenis
VHórla. ,tanig'eDkliJail ido Lus1Ita.n.o frente

ao g1l'\llJ)'O de <Os .Ama:relos». A escassez

de golos rorllJa. id;j¡fictl a passaglem do
'onze vi.la.-rellilenee à ,eliminatória. se­

gud!l1te.

ATLETISMO

V ESTAFETA OLHÃO-FARO

[)ÍJSpuba-se !IIIIllIŒlM a V E.3t:af.eta
Olihão-F8<ro, COIIJ.emO>nll!lÍJVa do 62.· 1IIlI!I­
rersárJo do� CilJuJbe F"ax€ŒliSe e

oogaJllizada. ¡por esté clube, corn a cola­
boreção téonq da AlS'sociação de .Aitle­
�ismo de F8iro.
A proV'a, num ,total de 10 quŒIómetros,

tem o segUJiJIllte dlti'lleránio: Olhão: Ave­
nida da Rep¡\1b1ica (rpartltla às 11,30),
A:ven:ild'!lJ [)r. Berna.rldlno da SLIva, IDs­
tra.da. Nacional 125, eIlIItra.nido em Faro
¡pela Rua. Teixeira Guedes, Rua [)r.
C1lnldldo ,Glllerreiro e iIJalrgO do Mer­
cado.

VITÓRIA DO FARENSE NA
II ESTAFETA DE .

LAGOS

organizaida. 'Pelo Cl'lllbe de F1u.tJebol
EsperaJnça, com a collllboração téClnica
da. Assooiação Ide MleUsmo de Faro
(Usp\llf;oo-se em Lagos, llJa. extensão de
7 020 metrQs, a II Esta!I'>eta. na Aivenlda
iddS Descobrimen!tos. iE'!"esencia;da ,por
ffilU!ito ;Pú!bH:co, teve III seguinte classi­
!<lœção:
l.·, FarenSe A ·(IF'nlIooisco AITaIos, Hél­

der Leall, .AlIJtóndo Oustóddo e Jl1raIIl.cls..
co �ral's), 213 ro e 05 s' 2.·, B08JVI'Bta.
ldle {P<»"timão, 23 m e 213' s; S.·, Escola
Industnial e C-omerolal de Faro, 213 m e
48 s; 4.·, Farense B, 24 m e m s; 5 .• ,

E,¡¡pemnça, 24 m e S6 8; 6•• , Farenee
C, 24 ro e 46 s; 7.·, Faro e Benfica,
24 m e �2- s.

.111. • Em feridas

�¿
....

FU����d�!.OS
UO.• E" N T R'" Z E S

PI/STI ''SII/DII
e

CONTRA A FURUNCULOSE

LABORATÓRIO '�AhD", V. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

A CONCHA
ESMERADO SERVIÇO DE COZINHA

ALMOÇOS E JANTARES

NOVA ADMINISTRAÇÃO
PREÇOS ECONÓMICOS

Rua Dr. Oliveira Salazar, 95�97
Telefone 93247

fUSETA

Algarve

Desporto Juvenil não Federado
Por 'despaooo do SlI)b'secretârio de IDs­

taJdo Ida. Ju:ventude e 'DeSpOrltOs, !foi no­
meado delegado do .Desporto J,uvenl'l
:não Federaido, no IDi·strlto de Faro, o

proJlessor da Escola eomerlCial de Faro,
sr. EdU&l1do José ¡Pinto Tenazlœa.

MINIGlOIllo.FE

Torneie de Abertura em Far.
Na .Mamada

-

JhSo die iDelus, em Faro,
realiza-se em 28 deste mês o TOIl"'Ileio de
.AJbeŒ1Wira de MIini'golfe - 1972, jornada
de [prOlplligatDJda e d!iV!UlLga.ção da moda­
��'8Jde.
A OIl'\g¡mi<lAção é ido C. A. T. da Câ­

mara MUJl'l!iJcIJpa!l de Faro e lIiS ,iŒl:oori­
ções !pOldem ser feitas !lJté ao dJ!a¡ 21,
das ilO às IS e das 15 às 20 ih:oras, IIl1I.

Alameda João de Deus.
O cer:œme lCompoma 4 classes: dos

7 aos 11 anos, dos 12 aos il6 '3IIl0S, se­

ilhOTaS e 'homens, doif¡p¡u,'ta.ndo-se 4 t6-
cal! e 12 med.adhas.

Produzidos peia: ADEGA COOPERATI'(A, .DE ARRUDA DOS VINHOS"

'2i1'ullfI19nlrt¡lil�l.gilitl
TINTO BRANCO. RUBI ==::::

Um produto da rede distribuidora £RD.lRl
'

,

�DEP,?SITOS:FARO telet. 23669-TAVIAA telef. 2p4- LAGOS telet. 287 ? .\.
PORTIMAO teleq154 - ALMANSn.. telet. 34 - !VIES SINES telet. 8e 89 �.--::'

D!STAIBUlõoAES EXCLUSIVOS
'

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM>'! e INm,-S.A.R.L.
, I;

. Telax 0I63Héllu.Tanf.TeleI.45308/ 09-4l1nhas- Cllu Poslal1 S. B. de MESSINES· AlamHgltuual :¡¡.

ALUGA-IE
_ 1.0 andar, mobilado, com cin­
co ass�lhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e

lou�, aluga-se no mês de
Abril e seguintes em Vila
Real de Santo António. Diri­
gir a este jornal ao n.O 8920.

Frigorfficos a gás -SIBIR·
o problema de conser­

vação dos alimentos, resol­
vido no Campo ou na Praia,
com a mesma facilidade
da Cidade. Congelador de
grande capacidade· e de
grande poder de congela­
ção.
Pequeno consumo de gás

butano, isento de perigo.
Modelos de 150 e 190 litros

À venda no Agente:
ELECTRÓNICA IDEAL DO SUL, LDA.-R.,Dr. Cândido Guerreiro,23-FARO

Vendedores
Para Lagos, Portimão, Albufeira, Loulé,

Faro, Olhão, Tavira e Vila Real de Santo

António, à comissão ou com ordenado.

Apresentação, alguma cultura, facilidade
de argumentação e vontade de ganhar di�

nheiro. Resposta, se possível com n,O de te�

lefon.e, para: J. PAIS-Rua Dr. Oliveira Sa..

lazar, n.O 95 - FUSETA.

CA'FÉ - FI RMO
Precis. - se:

RAPARIGAS DOS 16 AOS 20 ANOS

INFORMAÇÕES PELO TELE. 2446

N.O 170 JORNAL DO ALGARVE 15-4-72 - Mas enfim, senhor, visto que ê o !Conde de Kergaz, quem era, pois,
esse homení?

-

-Um miseráJvel! ,Esse homem 'era o meu lacaio!
.

Joana soltou lUm grito, caiu para trás, e fechou os olhos. Havia
amado um lacmo! Quando despertou do 'seu longo desmaio, * Williams
havia desaparecido, e Cerise 'estava ao pê dela. A !l.'1oriBta: entregou�lhe
uma œrta do baronnet, que di2lia o seguinte:

Minha senhora:
.(o�).
A DENÚNCIA

-'-l!I impossível! - exclamou Joana.
...:...E sabe, - <continuou sir Willia.ms, - afectando urna convicção

profunda, 's8ibe quem era eSSe hOInem?1 .

O baronnet hesitQu e disse:
- Não, não ilho posso dizer 'ainda... Oiça-me atê ao fim. O a.easo,

ou antes a policia mtatigáJvel que eu pus ao serWÇo do bem, revelou-me
o -trarna espantoso em que ia ser envolvida; tratei logo de a salvar;

. vi-a e amei�a ... Vi-a uma noite nas sombra:s, à sua. porta, oculto na mi';
nba carraguem. A!h! - exlCllamou sir Williams com um suspiro, - bem
sei que vai perguntar-me por que razão a não ooverlli logo do perigo
que corria, mas o mal era já ga-ande ...vossa eJœelência começava. a
8JIIlar 'aque!e homem. Era preciso conservá-la, salvando--a., no primeiro
erro; uma revelação súbita. podia matá-lal.

Joana escutalva ofegante, parecia�Ihe ler nos olhos e na voz de sir
WillJ.a.ms, um .1m®so amor. 'Ele prosseguiu:
- Gertrudes entrou na confidência e aprovou o meu plano. Fiz

I'oubá-da, e transportá. ...la aqm, enqu8llltO dorm1a. Então, não me atre­
vendo a aparecer, escre'W-dhe ... oh! 'corno me batia o :coração sempre que
pegava na. pena! Como julguei mOlTer de alegria quando Tecebi uma
carta! sua.!

Sir WilUaIms ajoelhou e beijou ao mão de JOana!, e esm, que julgava
sonhar, disse:

'DepOis da triste revelação que me vi obrigado a fazer-lhe, reconheço
que é necessário afastar-me pelo menos aJ.guns dias. Vejo .que não pode
amar-me por enquanto, e contudo parece-me que a tornaria a roais feliz
das mulheres. iMinha querida Joana, passarei ainda oito dias longe de
si, mas escrever-lhe-ei todas as noites e talvez que quando voltar a

pedir-lhe que aceite o meu nome e minha mão, o seu nobre coração e o

seu espírito elevado, tenham já ,reconhecido ao diferença entre o verda­
de-iro e o falso conde de Kergaz.

Adeus, amo�a.

(Jonde Armando de Kurgaz

Joana leu a carta e derramou copioso pranto. .

Deixando Joana, desmaiada sir Williams dera ailgumas ordens miste­
riosas a Mariette, depois do 'que saíra e dirigira.-se para Port-Marly
onde o esperasva ROcaanJbole.

�(Meu capitão. - disse o garoto, - ê quase noite ...
-l!: já tarde? - perguntou * Williams.

.

-Pelo contrário, e a minha opinião era deixar escurecer mais.
-Porquê?

.

- Porque, para dizer-lhe a verdade, estou Icon'Venc1do de que o conde
anda; rondando pelas ¡proxlmldades da.: taJberna, com' a esperança de
filar-me e saber onde estão as pequenas.

- Então ê preciso cautela, - disse sir W111ia.ms.
- E esperarmos ,pela noite.
Não tardou em escurecer de todo e a noite tornou-se chuvosa: e fria,

como a maior parte das noites de Inverno. Puseram-Se então a caminho,

, atra'Vés dos campos e penetraram na taberna. Rocambole vIa tão bem
, de noite como os gatos, ou antes ,conhecia tão perfeitamente os cantos
: da casa, que guiou sir WilUams, muniu-se de uma candeia que estava
sobre a chaminé e não a acendeu.

�Nada de luz, - disse ele, - podia ver-se de fora. Vamos.à adega.
Quando chegaram à adega, acendeu a candeia. Sir Williams olhou em

torno de si.
A adega era espaçosa, e encostados às paredes viam-se multos tonéis,

uns cheios, outros vazios. Ajudado por sir Will-iams, Roc8ilIl!bole !fez ro­

lar para o meio da adega um dos tonéIs, e o baronnet pôde ver dentro
dele o cadáver de Colar.

O capitão, como Rocambole lhe chamava, lembrava--se de qUe Colar
trazia consigo uma. carteira' e pensou que essa carteira podia conter
papéis ou cartas comprometedoras para el.e, sir Willia;ms, Sem a mais
leve hesitação, desabotoou a sobrecasaca do cadáver e tirou uma carteira
da algibeira do peito. Depois revistou-a à luz da candeia, tirou uma car­
ta que Colar lhe dirigia. e não tivera tempo de deitar no correio, dêixou
ficar um passaporte que o antigo forçado tirara em norne de Luis Duroc,
e juntou�lhe mais uma !Carta que ele, sir Williams trouxera na algi'beira.
- A partida está feita, - murmurou ele.

'

Essa carta, escrita e fechada pelo baronnet que imitara com toda a

perfeição a letra do seu antigo ajudante, tinha o segu41te sobrescrito:
A Emilia FoulbeUf, Modista, Belgrave�Square, 2-3.·, LOndres.

Estava assinada por Colar e era concebida nos seguintes termos:

«Minha bela adorada:

�Três dias mais e o teu ¥encedor estará livre das garras da policia
parisiense. Conto .chegar a Bolonha depois de amanhã e embarcar ali.
Estou 'ansioso por te v'er e tornar-me homem honrado e de considera­
ção. Com as nossas economias iremos para Middlesex ou qualquer outra
parte onde compraremos um cottage e passaremos por principes russos,
se isso for da tua 'Vontade. Possuo cinquenta mil francos em bom di­
nheiro, e que em Londres não deverão nada a ni:nguém. Em Paris, se

fosse pilhado, torna'Vam a mandar-me para as galés.
((Jontinua).



Aqui, Portimão
Até_ quando?

por -Neto Gomes

At .estã o sol a saudar-nos corri
mais eficâcia nas habituais

repetições da P,ri:rnavera: fiores,
movimento e a agitação em todos
os sectores de uma cidade desde há.
muito lançada no leito do turismo.
'Em Portimão, um dos mais gra­

ves problemas de .agora é perten­
ça de quase todo o mundo! já. que
a poluição é o menos desejado eco

de propaganda do que queremos e

podemos fazer. Construindo, res­

taurando, abrindo e fechando bura­
cos a cidade banha-se constante­

mente em vastas ondas de pó, com­
panheíras ínseparâveís de um de­
.senvolrvimento 'sem prévio estudo.

Assim, a cidade parece afastar­
-se dos que correm ao seu encontro
e numa época 'em que o ímpossível
deu lugar ao atractívo (valha-nos
ao menos isto) 'eis-nos mais perto
da verdade. S'abemos que a Câma­
ra :Municipal luta por nova loca­
lização para o lixo (e

'

quem não
luta!), pois logo que a noite chega,
e pelos trabalhos que se efectuam
no local de depósito, é quase dra­
mática a vida nà cidade, mormente
para os qUe vivem mais perto.
'Salbemos qus os buracos existen­

tes na cada vez menos estrada que
seIlVe a região de Alvor, são se­

menteiras de um reclamado cresci­

mento, que parece não andar .de
mão dada com o progresso. Logo
e porque o problema é de todos e

para todos, muitas são as suges­
tões que surgem. Ei's uma delas:

que a Cámara pusesse em movi­
mento um ou dois auto-tanques de

rega, e os trabalhos e a saúde es­

tariam um pouco mais seguros.
Quanto ao lixo e mau cheiro; há.

algo que nos a-correnta a um con­

tinuar dificil e certamente teremos
de manter o contacto com a espe­
ra. para podermos Vir a respirar,
fundo.

Pel1gunta-se: se a "cultura, a saú­
de e ,a poluição são «mensagens»
saídas do homem, por que serã

que a poluição chega primeiro?
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� VOZ DOS CAMPOS !�
,

�
i coordenação de António Gomes Firmino

�
• (do Berotço Informativo da Rc1dio Rural) �
= •
I O emprego criterioso dos heJ.1bicidas é o tipo de monda mais �
� eeonõmíco, visto necessítar pouca mão-de-obra e, em pouco tempo, •
• poder abranger grandes áreas, desde que 8e disponha de ma- ¡::
::; quinas Ce bom rendimento. •
• A monda químãca, para ser eficiente, deverá atender ao� se- I
:; guintes factores: ídentíñcação das ervas que se quer elímínar, •
• ou Impedir-o crescimento; escolha do hel'bici� q�e destrua essas �
� ervas sem prejudicar a cultura, as plantas úteis e as culturas •
• Vizinhas; seguir as instruções do fabricante acer-ca de quando e �
iii! corno aplicar essa herbícída, •� Os ,Serrviços .A!gricolas oficiais de cada região estão aptos a. ,
; aconselhar os lavradores acêrca dos herbicida:s cuja venda: estã •
;¡ Oficialmente autorizada. �
JI.' �»'----+----,--

::; tA abelha não é um insecto temivel. Propagar tal ideia é um !
I erro crasso e lamentável. ¡
� A abelha habítua-se pel1feitamente à convivência corn as pes- ,I soas. No pasto ou no Iæbor quotldíano, não ataca ninguém, salvo •
;ii Se a espantarem ou tentarem matá-la, Dai, o poder afirmar-se ,I -que uma. abelha que, ocasionalmente, entrou numa casa de habí-

•I tação, não deve constituir motivo de alarme ou de receio. Em tads
,

• condíções e Se não atina com a saída, acaoa por ser atraída pela •
::; vidraça. das janelas e nestas condições não se manifesta perígosæ, !!!I
• Bastam então abrir a j'anela e encamínhâ-ãa, suavemente, para .""iii! o exterior.
�

-----'«»----- �
I Na plantação de citrinos pelo processo dito' «com torrão», o •
:ii transporee desde o Viveiro até ao pomar torna-se extremamente �
= oneroso. Para isso

. concorre, em especial, a circunstância de uma •
iii! árvore com torrão pesar cerca de 18 quilos. �
I Além desse factor é de considerar que .os torrões são, muitas •
� vezes, portadores de 'ervas daninhas existentes no víveíro, como :=
I por exemplo a junça. 'Dai, a plantação nestas condições poder !
ii!! provocar a infestação do pomar. �

• l!'l pois necessário conhecer, de antemão, as possíbílídades de •
� �orobater às ervas infestantes que venham nos torrões e a facili- ii!!

I dade de transportar econõmícamenta as plantas. Só depois desse ¡
I estudo prévio se deve decidir sobre a via'billdade de optar ou não, ,
iii pelo processo de plantação «com torrão». ,.

I �
�''''''_''''''-�'_'__'''''''''''''_''''�'''''''_'''''''WD&'''�

Uma carta esclarecedora
sobrei hospitalidade
alga:rvia
A O sr. dr, Pearce de Azevedó,

presidente da. COmissão Re­

gional de Turismo, foi enviada a

versão portuguesa de uma carta

dirigida ao embaixador de Portu­

gal em Londres pela sr." D. Mar­

garet Bailey, a qual passamos a.

transcrever:

Ex... • Benhor,
Há duas "emana.! regre""ei de

mmto curta.! férias no Algarv� e

desde o meu regresso que tenho
estado a pfmSq,r como dizetr um

obrigado ao povo de Faro, que me

tratou como visitante bem-vinda.
It à goote bondosa, digna e cor­

tés de Faro, Albufeira e Tavira

que eu desejaria diz",,- a única pa­
lavra portuguesa que conheço -

,

«Obrigado).
Obrigado a V68, os pescadores a

consertarem as VOSSCM redes; ao

peecaãor que regressa de manhã
com o 8eu mexilhão; ao trabalha­
dor a descansar sobre um caixote
enquanto esperava por uma bo'leia;
à SMhora a vendetr leite; ao amola­
-tesouras e navalhas; às senhoras
a conversar às sua« portas perto
da igreja com duas torree; todo-s
,gostosa e sorridentemente se pres­
taram a ser por mim fotografados.
Obrigado à v61J,dedora de fruta no

mercaâo de Albufeira que "e recu­

sou a vender-me uma tangerina
com uma pequeníssima mancha na

casca; aos corteses e paciootes mo­

toristas que deixavam 08 'Visitan­
tes ingleses divagar a bel--prazm­
pela estraãa; às muitas, muitas

pessoas que sorriam sempre que
delas me aproximei e me oferece­
ram uma amizade que sobrelevava
ao recíproco desconhecimento das

respectivas línguas.
Adquiri respeito e afecto, ami­

zade e gratidão pwra com o povo
do Algarve. O meu empenho é vol,
tar e espero faz�-lo na próximo
ano, mas o meu propósito, neste

momooto, é que me auxilie a M­

contrar meio de fazer chegar o que
sinto ao povo de Faro.
Talvez exis>ta um jornal que tra­

dUza e publique esta minha cwrtâ,
ou talvez V. Ex.· saiba de a'lguma
maneira de eu chegar até aos meus

desconhecidos amig08.
a) iMartgaret Bailey

ISRISAS elo GUADIANA]
Números da pesca. das con.ervas

de Vila Real de Santo António9
-realense, QJtingiram 18 07S contas em

1971, tendo sido de 18 958 cont08 em

1970.
A PRODUÇÃO de càrn8ervas de peixe

em azeite au molh08, no ano fmdo,
,

'IIiQ ce1'lJtro de Villi Reàl de -Banto AnUí­

'Ilio, estooe, COlIn eæoeocso do litum,
boota'lllte aba4xo !lo ano œnter'lor, o qu'e

acontua al ideia da; progressiva, e8C(/,8-

Se!!1 de pesca desde há temPQ8 regis­
taJda¡ na costa conttimental pO'1'tu{J'lJÆ!8a,
esCassez qwe natu.ralmente cootriibwf,
bootamte para a crise em que se vem

debaltendo a indústria de conservaS na-

oIo1uJl.
.

•

De sardinhas, produziu-se em 1971,
1 8411 86S quilos, eu seja menos 600 000

quilos q'I.UJ em 1970. De ca'1'dlpOlUS; fa­
bricOU-se 9648 quilos, precisQ/ll'l£lnte um

décimo (/,a p'1'oduçtlo do ano anterior.

Os fabricas de cl1lVala foram de 594 8SS

quilos, pouco mœVs 'de um terço de 1970,
e os de anchov� (filetes de b1,queirtlo),
de 856748 quillos cxmtra 450 tooeladas
em 1970.

As 1wnras da «jO'f>nada» couberam ao

atum, tú1.0 já ao �b011aso QJtum da C08-

ta algatr1Jia qUe as armações da regi(/,o
cœpturOlVam, ofereceJndo na cœptura um

espectáculo pitoresco e atractivo que
se desig'IIJaVa por «tourada do mah,

mas ao atum pescado geralmente nos

nuJræ distarltes das prov(ncias ultra­

marinas e importado, 'IlIUm �ouvável es­

forço de perS6'IJerança, pela indústria
v�1a-realense.
A produção atuneira de 1971 foi as­

sim, em Vila ReaJl de -Banto António,
de 1 361 to'Ybeladas, contra apen� 503

em 1970, cotando-se coma a prVmeira do

Pais na espooialida,de, 'logO segwlJda pe­
la do Wl4lortœnte centro do's Açores,
com 1 Sll9 ,toneladM; pela da Ilha da
Madeira, com, 1301; por Mat08itn1w'8,
com 1 S18 e por -Betúbal, com 8611 tone­
ladas.
No capítu/.o das e:cportações, regis­

tam-se ,também algumas Qi1Jreciáveis di:
ferenÇQl8 reZaUva,m'ente ao ,ano transac­
,to. NtlO' prõpriamemte nas sardinhas, ,de
q'I.UJ s,e exportou 989 ,toneladas (e 987
em 1970), = nos carQi1Jaus, de que
sairâm¡ sõmoote 1 500 qUilás (contra 73
toneladas em 1970) e nas cavalas; que
em 1971 apresentam uma eœportaçtlo d;e

paUCo metilos de 479 rt01lelaãx:NJ, tendo
t4do uma saída de 1 007 ItoneZad� no

ano anterior. De atum, também a ex­

portaçtta ntfo fO'l; famosa, embora me­

lhor' I1'We a de 1970: 186 tooeladas no

a'lto /findo e 50 no que o precedeu.
Por sua vez, as vendas na lota vila-

"'...,..."..,..." ..." ..." ......

Profelsorel amerlcanea
no Algarve
Chega amanhã ao aeroporto de

Faro urn DC-8 da Overseas Inter­
national Airlines que, vindo de

Boston, transporta 250 professores
norte-ameri'canos em viagem de fé­
rias ao Algarve. ,Durante oito dias
estarão na nOSSa, [Provincia, -cada
vez mais cosmopolita e a trepar na
cotação turistica mundial,
A viagem é organizada pela Fe­

deração dos [Professores do Estado
de Massachusets e pela Associação
dos Professores da Cidade de
Maine.

�,....'-'Z."...." ..." ....,�

MAIS BRILHO NA RUA­

-PASSEIO

Lotaria da Primavera
.

, 8000' COMTOS
Foi comemorada
ell Sagres a primeira
missa rezada em Angola
A, BORlA a que, na Ponta do Pa­

drão na embocadura sul do rio

'Zaire, o' bispo aux-lliar de Luanda
celebrava missa comemorativa do
anivers'á.rio da primeira missa re­

zada em terras de Angola, quando
ali se encontrava -a armada de Rui

de Sousa, outra cerimónia decor­
ria na ca:pela do Promontório de

S'agres, amQas promovidas pela
administração da �AP.

Encontravam-se, entre as indivi­
dualIdades presentes, o capitão José
Duarte Fragoso, presidente da Câ­
mara Municipal de Vila do Bispo,
que representava o obefe do dis­

tr!to, representantes dos ministros
do IDtramar, Educação Nacional,
da Marinha e ainda o dr. Jorge
FeIner da Costa, administrador da
TAJP; dr. Maia Malta, chefe dos

Serviços de Relações Públicas da­

quela empresa e o seu representan­
te em Faro.
Foi celebrante o cónego Henri­

que Ferreira da SUva, 'em repre-'
sentação do bispo do Algarve,
coadjuvado pelo rev. Manuel Ma­

deira Clemente, prior, de Sagres.
A iniciativa, como a de Santo

António do Zaire, derve-se à cir­

cunstância de o navegador R.ui de
Sousa comandante da frota pre­
sente'em Sll;nto António do Zaire
por O'Casião da primeira missa ali
celebrada em 5 de Abril de 1491,
ser donatãrio de Sagres.
No final da cerimónia rea:lizou-se

nllffi hotel daquela zona turistica
e histórica um almoço, no decorrer
do qual usaram da palavra o dr.
FeIner da COsta, em nome da admi­
nistração da �AJP; dr. Frandsco
M'aria Martins que rep'resentava o

mi,nistro do Ultramar; o :prof. Jus­
tino de Almeida, presidente da Jun­
ta de Investigação do Ultramar e,

por último; o dr. João Oleiro, re­

presentando o titular da pasta da

E'ducação.

A Rua-Passeio Teófilo Braga, em

V1iZa Real de -Banto António, ace7'tada­

mente interd�ta ao transito no sentido

nQl8c,oote-p,oente e vi:ce-versa, é' uma

das mais caracterútticas do Pai8, com

seus largos espaços -destinados ao vai­

vém da gente moça, que se ntlo cansa

de a percorrer nas toardes e nqf;tes em

que o ,tempo a isso colllllJid6, e suas

dl·eas aprooeitadas como eBlP'lanada pe­
los diversas cafés, CUj08 donas se de­

rœm boa; conta da excelencia do local,
na verdade d08 mais concorridos e pl'O�
curados ita Vila Pombalina.
O Ñnteresse hd an:cs r-egistaàa pelos

cafés, está agora a repetir-se COlIn as

ourivesarias, POti-s Os proprietárws d9

duas de!œs deoi!¡liram também ,tralMfe­
ri-las para a Rua-Passeio, (\ qual, aliás,
emprestam novos motivos de atracçtlo,
p,ois trQJta-se de estabelecimentoS' bem,
apresentados e melhor ilumAm<¡.dos. E é
esta feéricà 1Í!1uminação que nos parece
concitar as atenções para um fenóme­
no antes mais ncxtado de dÜJ e que

agora passa a se-lo também de noite:
a sujidade ex'i8tente na parte da arté­
ria que fica na zona 'dos cafés. Aque­
lœs 'l'!wnchas claro-escuras que ali espe­
ciœlmente se formam ao longo dos me­

ses, merecia,'}')�, nesta altura em que

aumEmJta a aflu4ncia; de visitantes, uma
esfregadelœ rija e com cardcter perló­
dÆC<) (m's a rn8s, quinzena a quinze­
nal' ), a mootrar aos passantes que 68,taa

o0Í8a8 da limp'eza ntlo deixam de re­

ceber todos os inerentes cuidad08.

da «Sorte Grande. saíram
num «matacão» ...

-N.o 5�-

E a

Casa da Sorte
distribuiu a08 seus

balcões o

2.. Pr6mio
800 CONTOS - 33328

O.TENCO
[antro ne. de Eantlb. lacanizada. Lda.
EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Técnicoa inacritos na D. G. C. I.)
AgêncIa di CompanhIa de Saguros «Oarlqua.

(fOTOCÓf'IAS)
Rua Dr. Francisco Gomes, 47

- Telefone 290 -

Vila Real de Santo António

Estudantes algarvios
1m Angola
N O «iBoeing-747» da. TAP segui­

ram para Angola com o pre­
sidente do conselho de administra­
ção da companhia, eng.· Vaz Pin­

to, dois jovens estudantes algar­
vios, naturais de Vila do Bispo,
por terem 'sido os melhores alunos
da instrução primária daquele ,con­

celho em 1971.
.os premiados, que foram também

aCOlIllPanhados pelo sr, Manuel José

da Silva Guerreiro, adjunto esco­

lar em Faro, \São Maria da Graça
,Freitas Marrelros e José Maria

!Mendonça Mauricio, que co�pleta­
ram o ano passado a instruçao pri­
mãria e andam agora no primeiro
ano do O1clo Preparatório.
A Maria da Graça tem 11 anos

e vive em Burgau, aldeia de pesca­
dores perto de Vila do Bispo. O
José Maria, por sua v'ez, Vive nesta
última localidade, mas estã a. estu­
dar em Faro.

T8m. noyo comandante
o Regimento de Infantaria 4-

D EOORIRIDU no quartel do Regi­
mento de Infantaria 4, em Fa­

ro o acto de iposS'e do novo coman­

dánte daquela unidade, coronel
Eduardo Mendes AdeUno. A trans­
missão de poderes foi conferida

pelo 'antigo comandante, coronel
Robin de Andrade.

Após a cerimónia, a que assisti­
ram todos os oficiais e sargentos
da unidade, houve formatura geral,
tendo o novo comandante passado
revista à's tropas apresentadas pelo
seu antecessor. Em seguida, o ,coro­

nel Eduardo Mendes Adelino, visi­
tou as dependências do aquarte-
lamento.

-

Passlu par F8ra D principe
Filipe da Edimburgo
VINJDO da Mauritâ;nia, aterrou na,

penúl-tima terça-feira no a:ero­

porto de Faro, o avião pilotado pelo
príncipe 'Filipe de 'Edimburgo, ma­

rido da rai'nha !Isabel II, de Ingla­
terra, que regressava da viagem
qUe efectuou à Ásia onde acompa­
nhou sua esposa.

.

Aguard8ivam-no o comandante
David James, adido naval e aero­

nãuUco da Grã-Bretanha em Lis­
boa; o dr. Pearce de Azevedo, vice­
-cônsul da Grã-Bretanha e presi­
dente da CO'missão Regional de Tu­
rismo; o' 'comandante Manuel Ale­
xandrino, director do aeroporto, o

capitão Félix tAbrancih-es, coman­
da:nte distrital da P. S. P. e outras
indi'Vidualidades.
Após troca de 'cumprimentos, o

princ1pe Fnipe e comitiva dirigi­
,ram-sé ao g!libinete do aeroporto
,onde ao rvisitante foi oferecida uma

reprodução em filigrana 'de uma

canoa t,ípica. Convidado a efectuar
um pass'eio pelo Algar,ve, Filipe de
Edimburgo lamentou não poder'
aceitar, por ser 8eu desejo chegar
a Lqndres o mais depressa possivel,
a fim de visitar a exposição do tú­
mulo de Tutankhamon, 1110 Museu
N-alctonal (Br-itânico, -em Londres.
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PRÉMIOS PARA ALUNAS DA
ESCOLA PREPARATóRIA DE

D. JOSÉ I

Esttlo de pambétli8 a Escala PreyJara­
tór'ia de D. J08é I, de Vila Real d;e

-Barita António, Q seu director e as­

respectiv� pr()ofessor� e alunas, pelo
exito que foi a pœrticitpaçtlo nos Jogos
Florais da Primavera de 1971 organilil:a­
das pela M. P. e cujos resultados agQ1'a
chegaram -ao cO'nheoilmento do público.
Naqueles jogos, a pequena Linda

Cl·,i&tina S'ousa elos -Bantos David alcan­

çou o 1,.· prémio na mo'dalidade de

Teatro, tenela-lhe correospondído, ao que
no's consta, a i1nportancw de do4s -mil

escud08; a Maria Oeleste Games da
Palma, na modalidade de Conto, obteve
o Il.· prémdia; à Mar'ia da Conceiç(/,o
Gooçalves Sequeira foi atribuído o :B••
prémio em Poesia e à Mari-a Margari­
da Pere8 coube, em Teatro, urna men­

ção honrosa.

Daqui felicitamos as premiadas e

seus rnestl'e8, com votos de novos

exitas, -B. P.

� •••E TAMBE!M
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Dlstrlbulçao de prémios
escolares em SUyes

��sldczncfal M-. A. Mendonça,
PONTA DELGADA (AÇORES)

!"Ie, PINHeIRO O GRUPO dos Amigos de Silves,
realiza na segunda-feira, às

16 horas, no ginásio da Escola

Técni'Ca, a tradicional entrega de

prémios aos'estudantes mais clas­
sificados dos estabelecimentos de
ensino primário preparaMrio e téc­
nico da cidade, e ainda de algumas
escolas primárias das fregues'las do
concelho. Os prémios têm os se­

guintes titulos:
Ensino ,primário: ,pré:mios Pro­

fesso'r ÂnMnio da Costa Ca'bral,
Professora D. Ana Maria Cabido,
COronel Joaquim S'a:ntos Gomes,
'D. Maria Domingas Santos Gomes,
Hermenegildo Neves Franco e Gru­

po dos Amigos de Silves,
Ensino preparatório: prémios In­

dustrial José dos Santos Matos e

Grémio da Lavoura. ,

'Ensino técnico: prémio,s Poetisa
Nita Lupi, Professor iPintor. Samo­
ra 'Barros, D. OUmpia Alves Ma­
deirá e Dr Mauricio S'eraflm Mon-
teiro,

.

,

A cerimónia será precedida de
uma conferência pelo' comand!linte
José'Emilio Estivelra Ataíde,

FOI PINrAOO COM

TIITAS

EXCELSIOR Tomou possa I nDYO juiz
da -comarca de Portilla
P ELO juiz substituto, sr. dr. Luis

Catanno, foi dada posse ao

novo juiz da comarca de Portimão,
sr. dr. João José S'equeira de Faria
Sousa. Ao acto, qU'e foi muito con­

corrido, assistiram o juiz da comar­

ca de Lagos, o delegado doproçura­
dor da RepÚ'blica, funcionário,s' do
trl!bunal, comandantes da G. N. R.
e da p. S. p. e outras entidades do
concelho,
O empossada agradeceu no final

as palavras de saudação do sr. dr.
Luis Catarino.
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A. MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DÉ MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEŒA
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